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, pertinencia de ,procu-ai' saber como desempe- dade, de ter fallecido , na madrugada d 'esse da- distribuição ele presentes uteis ás 'meninas'
' ',:

nham élles' esse serviço da nação. dia, em Bluruenau, onde: acompanhado "de sua e meninos desprotegidos, Afim de obter' ��,": �.�
'No entanto, as obras publicas Iederaes, cus- esposa e-uma filha, se achava, lia dias, em tra- meios pecuniarios para' levar ll. effeito este""

teadas por.administraçãe, pesam no orçamen- �alllento de sande, �colhi�lo ao hotel Holenz, proposito,' pretendem as «Magnolias» organis-
, Quancl0 'O pr�s'ident-e da 'Republica veio di- to cada vez mais -fortemente.' , o; sr. Henrique Scheele, interessado e chefe sal' um bazar no mez de Outubro proxímo,
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.,

" de escriptorío da importàute firma. inercantil I Achamos que tão sympathica e generosa':aer em publico que um deficit maior e cm- ,D no;-o ministerio '<;la ag.ncult.ura,:_pqr sua
e industrial Carl Hoepcke '& Co., de Floria- iniciati va l e deve merecero acoroçoamento de

(eoenta .mil 'Contos pesavaj sobre o orçamento vez,_e ;ta :1 custar dezenas de mil. �ontos) do- nopolis.
'

, � todo" os que se interessam pela sorte das cri
'Il'ederal, e o espoucar das gyrandolas da lison- brando-se-lhe, no corrente exercicro financel- ,O finado era um nome conhecido e alta- .anças que nunca conheceram os encantos e

Ea 'em torno d'esse nobre gesto do marechal ro, a dotação 'votada no orçamento do armo mente, conceituado como typo modelar do Iro- as, alegrias do Natal.
Hermes aliás dà natureza de todos os 'gestos passado. O seu apparelho é complexo e lu- ruem de commercio intelligente, probo e la- ....'

-que in�pjra o dever bem cumprido, quasi xuoso de mais, tornando-o, como tal, um ser- boríoso., I '

" ',Ql1intit-fêira p'assnda Jeve lógar na Egreja
.atordoava a nação insciente do ponto a que 'viço caro para uma nação, como nós; ernpe- yiildo .de Allemanha, 'p�iz -de seu nascí-' Matriz "desta Cidade-uma missa funebre, TiJ'J,N,.
.subia 'ti prodigalidade __flos .applicadores dos, nhada no regímen do empréstimo.

/ mento. animado l?elas energl,as de uma moc.l- dada J esar pela sra, d. Rita Soares, residen-"
'seus dinheiros, a r.educção da despeza e a se- A regeneração agrícola.pela qual em ges-

dade plena, de' vinte �llJlOS apenas, que floI'J.a te na Laguna, por alma ele, seu inditoso filho
'. "

'
. 'pal'a o nobre sacerdocio do trabalho, Hem-i: o ex commandnnte {lo vapo]' «Alexaudria» 's"vera fiscalisação da receita foram, mais uma' to que applaudimos sem rebuços o governo

'

" -� �� ,,,., c "v d/ r.
'. ' ',. . :.

'

que Scheele flliou-se á casa 'IFernando Ha- Oscar Soares Pires que morreu, lia um anno,'vez; indicadas cerno o heroioo remedio para se esforça, talvez dispense tanto ruído e ap- ckradt & Co. ele uue e' succéssora a firmaY vtt '"J.' de um ataque, ao transpôr o l'eft'rido, vaporesse mal. parato. ,Porque se não supprime o Ministério Carl Hoepcke & Co .. e a es: a que passou a �ervil' a' noss t " F"· 1 'b' t
.

,

• d ,'I oarra. < 01, ce e ran e' o revm , vrga-Doütrinou-se, desde logo; que o meio e da agricultura? desde a sua fundação, cheirando, dentro de .

P J 6. -ri '.'
� 1'10 e. OSu .. l"OXl'l1S.

chegar ao equilihrio orearnentario estava no Simplificado o serviço d'esse ministerio e pouco tempo, pelos surtos da' sua extraordi-

especial cuidado de não despender o Thesou- commettido a um departamento especial no naria vocação para" o commereio, a conquistar
.TO rnais do que a sua receita, e a licção de ministério da viação, o Thesouro conseguiria posição de relevo ntesse poderoso estabeleci
gueY�j:alíno nunca se esqueceu para trazer poderoso elemento para vencer o deficit, sérn mento mercantil e industrial, énja prosperida-
regpfilfdas as suas finanças" foi acceita como incorrer�m desaire. 1e actua� é,. em grande parte, o J'esultadt) do
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I d
seu f:\sforço lllcansavel.

,novo. acto, e. ,excepclOna pr,eyl en,Cla 'e a-
.

_ .en� ª �rª Ica e um mel_O n'l�ura � ec?- De facto, a quem vem acolilp:mhanuo: qbedona"
_ , . .,

monHa mtel�gent€', que a naça!!> nao duvJ.dana desenvolvimento dos negocios d'psse impo,.�
D'ahi porque a impreasa, eterna blsbllho-, de applaudlr. ta,nte estàb'elecimento, no qual a veDel'an'dp.

teira, que' não 'cansa n.a faina d� 'em tudo E como o no 10 minist.erio da agriculhlra, figura do velJio Hoepcke, seu f'undaàór, pon,
mecher e falar, explorando a curiosidade pu':: outras fontés"'{íe despesa podem ser exarpi, Í;i.fica com (}S sells exeníplos�trabalho"'e as

Ib1ic<;" tantas vezes Í1;npertinente, está. a dizer, nadas pelos _esforços do governo e SOffréfêIT;l S�laS licçõ�s de experiencia Da llOn�'ada pro�s.
,que, contido. o. pend�r �ar� o esbanJa:men.to,.<I acção reparador.a a que este, em as- s�o �lll que l?e eapem" se.m ,?,�Viaa: ,flS, llh
de que culpam os .c1istnbmdores elo dl11hell'o' sympto de finança, s� diz devotadG. S"g�l�lS�-e tnulllphadol, a Ill�l\ �t�l1ahd<1de .de
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. , ., . Hennque Scheele se tornou famlhar como o'feeleral, entramos em p .eno Feglmen e e e- ara o imposto e que sera deshumano appel-, d
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, ..' ar oroso pIOneIro 01\ anXl laTeS essa gqlll-
féX diva economia_.. lar o eg.l�,aQOr-.or�amel:tano./. de victoria do tra.balho, de cujos prov:eutos,'

O cutelo ela reclucção' da despeia, alçado A t�n'f� aduat�elra nao maIS co�:porta ag- com justiça, o extincto compar-tilhou con.

�á, ameaça trem;endos golpes, dizem os jor-' gravaçao de taxa, e o _eterno carneiro de que 'str.uiildo segura prosperidade economiea.
,

uaes da capital do paiz, ,ignorando-se" ,porém? tiramos, a lã para aquecer o enthusiasmo, da Succu'mbe 6 illustre,'commC] ciallte na ida·
quaes os ifidigitádos para seffrer(�messe movl- nossa prodigalidade desnledida, � ,con�umidor, de de- cincoenta ê 'trcz armos, (;l, pode· se
mento da impi�do6a energia do governo. si levar urna nova tosquia, ficará sem' o couro e ,dizer, ,em plena labuta prpfissional, pre

Consoante' a conclucta ditada dos casfeIlos ,de ossos á mostra: ,L s6, em espÜ'ito, á Slla carteira de trabi.lVlO, eu

o(H» poder, o múnistro da fazenda volta-se para S.i, não ha ne��f, eüunciam6s a verd�de, jo tlxpe�iente, disseram-nos,' foi a 'maior

ia guarda 'cios apparelhos da arrecadação das o que, de resto, o bom' sel;so conhece e pro- ,rreoc.!ldPaçã?d' que _o acon1panhou até ás ultimas
�
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:1:" �ndas federaes,que, são am a os ]ornaes que screv� ,pala e )e, ar. o, eJLczt, e ISto, pOl:, 'Henrique Scheele era casado, 11a
,

deseseis
iO dizem, no 'entender de s. ex., não poderão' -Gastar menos e ver eomo e qtl�, se gasta. anno� <iom d,. Paul�t Plefsch, irmã da e'posa
'l[unccl<mar convenielltemente sem que, entre do sr. Jorge Tzachel, d'esta cJ(lad�i e desse
iOS' tespéctiv@sll'lilovirp.entadores,'-sefaçaum,Vaestec'-98·ar'?, matrimonio \ deixa dll�S filhas, mEmores. S(;lU

•

:trabalho ae r.evesal1lllento ,cómpleto 'e de fiscalisa- Ui pai ainda vive erp ,Hamburgo contanel.o oiten,

'ÇãO' severa e permanente.' ta e tres anHOS de idád�.,
-

"

/'
'., Vaes te casar, me' dizes satisfeito, , Após o olMo do cÓlÍceituQ(10 C011'imerciim-CQnducta• .curIOsa_ . .

I
Corta-se 'largamente na a_pplicação do di- No bi hete que, ha pouco, me mandaste. te, o seu cadaver desceu de Blumenflu. em

f Não 'sei si fazes beni, sí acaso erraste, vapoi; dá C,ompallhia, Flu,ial e (laqui, gnarda-1I1heiro publico;institwêli,a ,se novas e g,I'(�ssas on- _

Que a taes cousas, julgar sou pouco afei/o. do pela' familht, embarcou no paquete «Meta»,1tes de despez3; ;mgmenya-se a retribuição de:
"

.' , que viera especialmeute para coneluzil-o a

:serviços já generosamente compensados, e Não me imporia sabe,y; si'no teu peito Florianopolis, onde foi.' sepultado, sexta.
'quando, no compulsar algarisrrios, se vedfica De tua amada à affecto bem gravaste, feira ultima, ne cemitério protestante. �

que o Thesoufo gastou ,mais do que recebe,:: Si é $incera a paixãõ que lhe inspiraste
,e o 'é'lpectro da divida entra a assustar' a na- E a que ella té inspírou, éoin tanto geito.

'

ç,ão, fica a�uão restar aos gerentes das suas:
Jinanças a duvida de que só ,as falhas na ar�

recadaçãe da rec€cita pódem seF 'a capsa do"

_,deficit.. .

"

' ,

,__-
,

Não se diz que a_ despeza foi' decretada.'
<em termos exü€ssivos.

. Á attencção do Thesouro, por isso mesmo,
recahe .toda 'sobre as duas' entidades de qu�
não se esqueée de suspeitar: Ó, émpregadü:
aduanei�o e o ceÍnmer:dante.'

'

Certo, pensá @ Thesou,ro, ,o serviço adua"
neiro dã!!> é feJ',o, cõm a precisa exação; certo,
no',des;embaraço das mercadorias d� impor-
tação não ha a probidade necessaria; certo, õ Dr, Noberto 'Bachm3un.

-comme,rcio. defrauda :à tarifa, érn criminosa Segunda-feira ultima éhegou a esta cida�

párc:::ria' COIl'l os agentes do fisco, e a renda de o sF.dr:Norbei'to Olavo-BacllliJaJin, recente�
mente nomeado delegado de saudê deste p'OftO,:publica passa a não se represent?r Pf)r 'alga-

, na· vaga do fallecido sr> dr. Pedro Ferreira.!I"r3ffiOS corresprmdentes á ,capacidade tributa- S-. S.' foi receNdo nn pon'te de desembarque';ria da uacão, :a '.CtiJa' maxima potencia, ,no pen-., Il.elO sr. v,ice-g{lvernador do Estado, pelo juiz
:sar de legislador da despeza. não' podem,,. at-' da comarca e grlj,nde numero de cava'lheiros,
tingir, pGr mais fortes {jue sejam, os lances, que o ac{)mpanhal'am até ao Grande UoteI,
,da sua prodigalidade_. ' onde se acha h08peªado. ..

, J)or isso mesmo, 'ao inv-ez (}e "se 'rn,elfrer.ar O dr. Baclunann assumi0 o exercicio dé
,3 situação de <em:pregado arrec.a.dador �com a' seu cargo no dia seguinte.
,:ClecretaçiÍo d� uma r;efonrna pela qUlaLcesse o O jovén medico é natural de MiIla� e di

,actual, regime,n' ,de desigualdade, entre ;as .aI- plol1lad<) pela Fat:nld�de' do Rio de J.tneiro,
_ , '.

'

. ba cerca de um aUllo.
fandegas e Ui;lO so,as do'iRro de ]anelPo <C de ' ,

,
"

,

. '_, -

'

.' <Âg,radeceedo ao dr . .Bachmann.. ,a gentIleza
,Sa�tos gOZ�11il de sltmaçoes especJaI�,e�te favo::. da' visita que. nos fez, desejamos-lhe boas vin
ü-ecldas, cmd2-se, de vexaI-o pelo sa�mÍlclO ,de,r-e- d'J,s ,e qJle encontre' entre nÓB U n1 meÍ'<í pró
moçõe1 inius�if1cav,eis e de o ,p�iudjcar ,no seu pido para desenV'\llver a sua �lTeira de mo

.bom nome ,pelos ,ca,pricho,s das insp,ecções per- 'ço ,esperanç(�so e inteWgente.
seguidoras. "

"

.

Jlól.lga-se,. ;Po..r_-tant€\, ''(Ji:spensavEll, ;prescindi- 1iIell1'ique Scheele

�,e� afrscal:rsaç:-ãô'di!',despez.a. Não -se;perlurbe a O eo:r:mercio local iuicio'u as suas opera-
c,cahna ,dos que (estão ,€l",can;�gados de ,consu� ções de qninta-feim lllt,i.Jna s0b a dolorosa im ..

r 'o'l'li, ro;irG' pLib'liuf;), rondando..;,0s CDln a im- J,pl'eSSãe li;!' nnticia, qne c.il'C,ulltra.._logo na ci!'
\ '

Para VBllCBr fi' deficit
.

,.

la. t;�cção
2&. »

'3a•
4&.

. �.a.

»

,»

>):

':' _;11� votos
136' »

7'8 »
y 144 »

125 »

Cú!-ilr,jta�ral1l cas;,o.illento O sr. 'JJão SeI'apião
Rach,i,del; eMcreveÍlt" da possa, Nlu�icipalidad'e';;'"
COtu a 'genJ,i1 seurrilri'ht ,Alice Andrade, fil'ha do

sl'� .i{d,olpho de AtHIl'ade, 'capftão 'lIa barca E111i.
fie, e o sr. Edmundo Moritz, empregado da Ca.
a H."is com a gr"ei,_osa senhorita' Luiz>l VW.in
filha do s1'. J'lcob Baptista'�Vill,ún�. negoci:ui'te
no suburbio Barra: do Rio. Par,a'bells.

.Fora.m , na' .seurãna finda, lavrados no, car�
todo do tabellião de notas' desta comarca, es

cripturas de 'tl',lnsmisslj,o no valor de, 2:000$.
. _:::.. � ',/

'c�oll)eç�u esta Stm�alla o pplicianwnto n,o-
t.urno tia cidade.

"
'

Essa medid-a d(;l seguninça( pul;llica que,
Ilaturalmente, torna prl)blenmtico ó exito dos
planos de novas sort.ielas á propriedade alheia,
pondo em risco a pelle c1oti, gatu)lOs', _foi., ,Sllg- ,

gerida ao conlmissari:»lp' ele, policia locaf peJo
integl'ó dr. J,IlLz ele :pl1€Íto da comarca.

Em gritll de appellaç1io interposta pOl; Ma
noer.João Vieirar-com lemnado ;Je]"u Jur.)' des
,ta cO,marca. a :nove anuos e quati:o metes de
'prisão .simljles, jií su,biram para o Superior
Tribúl1al os l'es'pectivos autos.

' ,

Pelo dr. juiz de direito e de orp11í'tos fo
,ram julgados, por selltença as, respectivas par
tilhas nos invelltar10s de d. Maria Re�'sel' Gaia
e Alexandre l\:lolleri.

Eleição estadoa].

,

Teve logar no douiDgO p'lssado 0_ pazar
orgal1isado pela Sociedade Esti'ella d 'Oriente
'elIl béniticio dos cofres sociaes.

.

O. salão desta Socieelade esteve repletG _d.e
gente da nossa. mellJOl' .soci(;da.de q l1e tOllJOU

parte com entllusiasll10 nos d'iffel'entes jogos
que a Spciedade prolllovmá para attl'alJir ,os
convida,dos.

. Apezar ela festi,t se ter' prolonga.do até elez
horas' dà noite, não foi po'sBiv.eJ_ exgotnr·se-o
numero (\vultadissimo de prendas, finas e eus:
t�sas que tiúlJam sido offel'ecidas á Sociedn,de,.

,

, A conclllsâ.o do bazar teve, por isso, de
realisar-se l)a qdlinta feira, dia de S. POlTro. A
re�da líqnit�a desta festà foi" de Rs. 426$600.

..

I

Eu, venho, apenas, recordar.:te, amigo,
[Jm proverbio sensato e mUito'lanti[o,
Que diz: ';"Si para a guerra f�res, louco,!

.. _
Realisou-se, donnngo ultimo, li- eleição.pa

ra a vaga aberta no G.ongresso RepreseBtati
vo �o Estado pelo obito do dr. Pedro !'errei-

(') cinema Ideal d�ll', n:o n>ltin;o 'doiúingoí
uma sessão exllibindo de no,'o escolhid'os film$,
Ilue lbe valeram, uma casa c'lleia., "

,ra.

Foi votado o candidato do partido �itllÚ-, P'e'lo rev. senhor BispO' Dioéesano foi �eionista, dr. Neleu Ra11!,os, redactor 'p,.:itico pl'Ovado o coni!Jromisso 'da Tr.mandade do S::S.d'· O Dia, de Floria'ÍlOpo!i'.
' ", ,

, Saeraínento d'es'ta cidade.Damos, a seguir, pal'ceHadamente, os suf,:
fragios dados pelo IllUllicipil:l" n'essa ,eleição,
ao 'nosso illustre, collega:

Cidade:

.

Réza uma vez, e, si embarcares, duas;
Màs, si casares; petas almas titas, "

,
'

Re�a 'tres vezes, o, que ainda é, pouco".
Braz Patife

Penha,
596 Afim de melhórar a sua carta 'fIe machillista

embarcou em um dos vapores Qa Empreza Hoep.
cke o sr. LaudelÍJ.o Joaquim Coelho, machinis-
ta dü rebocador 1tajahy.' '.

6a• secção'
Luiz Alves:

7a• secçâo
8". »

:48: »-'

124 »

','

Total $44

No estnleirQ- do habil e conceituado cons

:tructor José Ignacio da: Si'lva; está lançada �
'quilha de um novo escafeI' para' a Mesa Al-'

'fand�gada festa cidade.
'

Roie, ás 4 horas da tarde, na residencia
C 'bb 1 d MJ

, asaram-se no sa a( o atraza 'o o sr.' ano-do ,el'ofeS,Sol 'João Duarte, rennem-se a dil'e-, el Aníbal l'ereira; habil sel'leiro residente /á rua
ctoria e membros do Conselltõ Fisc::iJ da S. Hercilio Lu'z e a senhorita Maria Amelia. dos'
Amparo ás ]!'àiuili:ts em sessao ordinaria-pm"a Sant.os, irmã do 81'. José joaquuim dós Sinto8.
tomada de contas do 1.' semestre" e admissão ' �"

fle novos sodos.
.

A Soeiedade dos Aj.irad0res realisa hoje,
se b teUlpo o perlll.ittil', ulIJa 'exenrsão ao vi"
siuho I�unicipio de CamborÍlÍ, na, qual toma�
rá Wll"te a banda de mUBi('a Ind�pendente.

, H9.ie' tambem deverá ter: 10Jwl' no morro dos
AtiradqÍ'es 'um COll VC&C0{;e da Sc)ciedade, das
Magnolias, pal'� o' qual tivenio8, amavel CO])-

vi·te· que aqui ag'rn!I�Celll()s.
'

,.n 'j

Natal pará as crinncas pobres. I
A «Sociedade das «]\'üignolias», fOl'mada

por um gl'UpO de distillc.tas moças ita,i.ahyeu
ses, tem a louvavel ldén de rea.isar e4!"l nu
tl'o um Natal 'para as ÇI'i.::1Ça> pcbl'e", o qnal
conHistÍrá de uma bonita arVOl'IJ dI;) Na,tal.e

-I
, I,
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Noticias de ultima hora. A Prev idencia do Sul-de Porto Alegre," vista-eSqU�rda.-A�tonio P41heco· apresentou quéi-
6bserva sem 'l"eSe1'vas a fiscalisação do governo xa á'auLorid!lde, que_im�ediàtanleÍlte fez o-auto

federal, em C!/jo thesouro tem depositadas 200 corpo de dellc�o
.

apolicee de um conto de ?'éis CJilla umlt como -Succumb�u hotrtem as 1� horas d/amauhã

qarantia. dos sequrados,
o mllnogra�Q Jovem .J'Osé Rabello, sobrinho do'

. nosso. respeitavel anngo 81'. Sergio· Rabello. S1n _

-

ceros pezames aos.paTentes.HOSPEDES E VIAJANTES
Quereis fazer econoiniia e gOSa1' saulle' Oom

p?',!i só 110 Ãlf_redf,;hoó' E',.qlle� vende ma'is s«.
rato e gelle1'08 de la. qualida_�le.

Sexta-feira" ultima reunio-se em sessão-ordí
narta o nosso Consdh(� ,Mtu;J;eip�]. Do expedien
te constavam (1ivl'l�.os- reqnet-irnen tos que tivé-
ràm os segu in+és despacho»:

-

João Pinto de Faria reclama contra a exor
bitancía 'das multas ��\ll'e o,i [mpcstos atrazados
de decimas urbanas. -De:fcl'Íd'- O Conselho votou
uma lei estabelecenão que as lIHtltas sobl'e, os impos�
tos preãiaes dêveln sel' contadas apeuas dentl'o do
exer&ici,o.

.
.

.

Bernardino Rodrigues de Almeida pede um

auxilio mensal para urna escola que mantem no

logar Praia Brava, Concedida �tma s'U,bven.ção de
15$ lItensass. /' _.

.

, ·Otto Labes solicita a sua reiutegraçãono car

go de professor ctt _ escola fio Braço Direito no

Luiz Alves. Defm·ido.
Constante Melchioretto requer 'ajuda- de 400$

para a estrada que coustrniu no Rio Bunito. Sm'á
attendido qltando as finanças rnlmicipaes o pe1'111it-
ttrem.

.

Aba.ixo-Msignadofi de Bernardino Milller e

Manoel \Pereira�raz, -das. Escalvados, so ])re .1óis
trechos de caminho existentes na, Estrada do
Luiz Alves.

O Supel'intendente está autQrisctdo a l'eso,lver a·

qnestão de modo satisfactm'io paj'a ambos, c�so, po,
rém, falhem .tod.as as tentativas concilidt01'ia,8, flca
r'ão abertos aó tmnsito' p1!,b(ico ambos os 'ca1ninh08,
obr·igando .. se 08 l'equel'entes a COl�SerVa1'em á s'na cuil
ta os l·esP.ilcti·vo.s trech08 (ie estrada.

Além do expediente, resõlveu o Conselho, o

augmel}to de '20$ nos ordenados dos eilc,revantes
da MunicipnJidade Sl'S. JÕão. Serapião Rochadal
e Euclidt;8 Dutra que passarão a reéeber dora·
em diante' 80$ 'm�n8aes; a escolha dI' um", com· D dmissãt para elaborar um novo codigo de postu-

. O correspon e'nte:-�6-7 -1,911.
r'as e um regulamento para ?s escolas mnni. Corno espirita olíservador e imparcial, que

cipaeB. Ao 8r. Superintendente Municipal foi, BorroOB, as couzas politicas_ dest� tllrra, não po

fi.nalmente, dado autorisação: para crear logares demos deixar, de applaudir (') procedimento cor

de ze1adOl:eS' nas estradafLde Brusque' e Luiz recto e digno do -nosso amigo capitão Gualberto

Alves; murar-Q nosso cemiterio publico, alargan- L·eal, supednten·deJlte municipal, pela hoa vón·

do Q mesmo palia os fundos por meio de j1esa- I.ade que tem tido, em melhorar as condicço'es
pmpriação dos terrenos adjacentes; para ampliar economicas e financeiras deste .prosper0 munici

Continúa agitada a politica -pernam1:)u(lana. o contracto· da illuminação electrica da Cidane .-pio! E para que este moço, possa fazer·uma·l,u3

nas seguintes bases: o lllunicipio passa a pagar e sõlida administração, é preciso; que o povo em

O'genera'l minis.tro d·a guerra, ao que mais um conto de réis por anno,' isto é, quatro geral c) ajude, pondodo-la(jo a politica, /illica
copsta é se obsel'va, está IDesmo no pl'oposie- ·contos e o contratante, se 'obriga a fomecBr 1HZ causadora da decadencia desta terra!

to dH se· apClssar do· Estado do sr, Rusa e �il- até de manhã eJl augmeHtar o numero de Iam· Porem" flpezar da difficuldflde q�le tem atra

ya, o t]ue, aliás, nãg é aventur.a que chegue padas pal'a 'cem; A installação, porém, das Iam vessac1o, 'e'·ser a renda insllfficíente as despezas,
1 f I' I. á SI'a s.,s. tem feito muito, durante seis. wezes, Do corresponde,nte:-29-6 .. 1911,'·-:la admirar ilingllelll,_ visto (lj}lUO todos s.aben, pac as que a ,aQl para comp e.ar as cem, ser· .. .

.

• 'u� o sr. Dalltas Barreto,' .é ... ttm -!reneral
.

paga pela municipalidade a raz-ão
-

de 20$ por filais do que outros em oito an110S. Entre os me
AI t b Ih d '" Nr I E J

"- � 1 d
-

lhoramentos feitos ultimamente, deslaca-se a es- glms fu a a ores "o " ue co steves 11-

Aproposito d'essa pretençãe do mÍilistro ampa a.

trada que liga est;t"YiIla com.dos Zimbros, que
nior)), pertencentes á turma do sr, -Fr�nclsqo

da guerra-anda-se:a dizer.-, nos -CÍrçul6s intet>es- /- é
- .

t 't I d d h' Pedro Garcia, descançavum, nQ dia 16' do CG1'-
ut entao, era lU ranSI ave; po en o oJe,· sen-

,rente., n0 respect�vo rancho .armado °á margem;gados na victoria do sr. Dantas Barreto, qne: 'Reaíisou-se ho,ntem â tarde (i) eonsol'cl'O da do nec.essario pflssa1'-se a carro.
,

'

. -

b do ribeirão Capivara. Nisto, dous dellfs, Antonionão importa eXIja a constitaiçâQ :pemam uca- !!'entil senhorita .Cecilia Elvim Liderltto,'-filha S. s. tem em projecto a ·rec<)nstrucçã.o da,es' �1 11 G'lb P h'·d fi"
na, oo!JJ@.l>equisitodeelegibilidadeIJàra o

�
- f.rac1a das Bombas,:-qne muItos beneficids. tràrá J.' e o e I erto orto sa Iram o ranchr., a ni

do s,r. Macio Pereira' Liberato COUI o sr. H"l' - de ex-pen·m·ent' r lI· In re\Uolver A arm'� -passou
'1' ,1' .

�

aos habitantes d'aquelle arraial: como tamhem.
..

. " '.. .•

,cargo de preslUlll_te" Ol_t.O annos «t- re-· tor Peldra Liberato, pr(lprietar�o da Phal'- . (j-e mã,() em Ír.ãO, succedendo dibp�rar, indo O'

.sidencia no Estado e (,) iUllst"e ·ger/eral nun�
- outras mais, q'ue estãchl1recisando de. reparos.

-

..

G'l
.

.
,. macia BrasiL Foram paranymphos da noiva -Passa no dia 1 de Julho -mais um natali projectil attmglr a, 1 borto Porto, na região

.ca por lá parasse 'Üito mezes ao. menos. Os o "r. 'Coronel E"d:enl'o LH)'z Ml'l'ller', vI·ce.go- .

d
.

't I' '1 F abdorn'inal. O ferido foi trnnsportado I)ara o hos-
e «�.. r'

. CIO P nosso re;;pel aye anllgo sr. corone :ran,

lH>om(,)tor.�.s dessa candiflatl1ia �kgam' que o vernador do Estado e a -sua eXUla senhora e ciscõ Ferreira de Albuquerque, preclaro chefe pital da colonia, ('ucle o dr. Leiria lhe ministrou

texto' constitudonal pernamlmcano 'não attin- do noivo o sr. João Serapi,ão RocJ;âael.. polit.ico e Superi.\lteuJe Mnnicjl!al, da ,florescen- os· pri:neiros curativoA. Mais tarde"foi transferi-

;ge ao sr. Dantas Barreto, �ql1e é militar "e a _
-' ,t,e comflrca de Cnrit-yb,�nos.

do para Nova Trent0, on(le- ainda se ac'ha erll

residencia dos milital'es é todo o terl'itol'io na- I Apresentamüs a s.s·. os· 110SS0S respei- traf,ameuto, seudo- o seu estado desesperador. .

Árrtncia -de empregos t f'l"t
�

f' d t' A'
. -Com grande ilIlponencia, re_aHsoll-�e aqui a

donal... v
,

osas e leI açoe,s asen o v-o .os para que per �l' f d C eh"
FundLu,se no Ri�' <le Janeiro uma Agencia lat"dos annos alUda, se repIta esse faustoso dIa. esta e orp�8 1'!st'!.

.
�

.
.

.

I -Para ,o mlcleo A:n;l1;itCl'poUs foi tranRfericlo o

Falleceu na Casa de. Con-ecção do :Rio Gran. d� Empregados, � ru� do Rosa,rio u. 176, Ol'ga._ -Muito concorr1d�s�tem SI( o as no;enas que
3r. Germano Schmoll, auxilÍi�r da colonia EI:(tev6S

de o sentenciaq,0· S'erap'ijio Dias Correa, eonile lllsada e s?b a dlrec.çao �10 maJo; Arthur d' An- PEecedem á festa da ImagelI). do Sa�a?o_ Cora,
Jlmim';-

ninado em 1:882 a 30 annos de prisão p�ló jury' olrane, antIgo f?nCClO�ano ·publlco. çao �e _Jesus e é de prever-se uma festIVIdade 80
e-Está em festas. o,)ar no sr. Victor Gevaerd,

dó Rio Grande. F�ltavam_ 86 7 mez� .para ter-· Essa AgenCIa obnga. se: . .
lemmsslrna.., _

• .
' pelo nascimento de uma galante filhinha.

minar a pena. O crimé por eU" prati'eado. tor- Rece�er a p:ssoa d<;..mterlOr, f0rneeer-Ibe a- --Em commlssao do Çjo�e.ll1o_ do Esta�o( es·
L -O sr. Franéisco Batistott.i pretende_IDontar

nou-se conhecido em ifíco.Estado·pela sclvage-' cot.1odaçao e, alunentaçao,. até que se empregue; teve entre pés.o sr· engenheIro :Adolpho EIsen-, nesta·villa uma fabrica ·d� ·ga.7.0z�.
rh -de que revestio. Assassinou elle- no Tahin procurar emprego no serVIço domestico para- a tlecker, que veIO receber a po.nte da. ��péra,que, -eNo logar Salto Baixi) ..

texe lagar a tradicio-
uma família inteirá, i·ncluflivl' d1l3s c.reanças.que· pessoa. q�e sr destina� á flgencia;, depositar na foi contractada pelo nosso amIgo cap.t.tao Jorge uaI festã .de S. Antollio.

oaj:lrou para.o ar, ·e ,petall-do-as na pou.ta.� dum�- ,Agen,?�a, o�' e_�ta�el�,cl1nento officlal, ou .dar:lhe Fade]., .. .
."

.

_ -:-E!jtiveram entre nós os- 8rs..Benjami� Gal-.
<espada..

.. . - .
.

o des.t)no. qtle qll1z'!r a. pess�!l, � qualqci r obJec-
S

- E
des��:ad? aq1!1 por .�ste� dIaS g sr. �osé Iotti, cbefe civilis_ta d{ Tijúcas, João Barer, ma-.

_ to! dlUhelro, etc.; d,ar lllformaçao, noticia, etc. oares e.
.

lvelra, proge�lLor o ,sr .. scar
_

o:�" jor Crnz Sc,briuho, de' Tijucas_e'Humberto Mat-
, .'

....é J
.. '11 .. 1'

da ,iiessoà·cu.jo:'�mpr.êg�.· tenha, '"ido conseguido re$, e ac�edltado commerClante'na Vllla ,'�a Pa� t.ió1:,' r�g'ente· da band-a'·(lé musica de Brnsqne.,No prltlJelro-'v�p(}r .11�a at c, OlD:vJ., e,'� sr
... p.ela. 'Agencrà;. < ,.

.

" Ihoça. _.
,

d N b B h fi d li.,.
,

" ",",Falleceram·: a exma. ":ata; 11. Ignaz Lobão,
,r. or· arto: ac malÍD,a m ,e _rea· sar o seu" _ Para. esse. fim,. a .. pessoa deverá. primeimmen- -Â passeio esteve e.ntre nós o sr. Cazuza de '

Ilrofep!!IQra pu,blica e CQnsta,ncia Lorenzi Yal1e•.
'clJnsvrcio;. no dia 15 do corrente,' com. a se- te escrever á Agenciá, :dizendo logo o eUlprego M"ria, residente' no. vi.sinho municipio de CaIÍl-

llladrasta do sr. José ·Yál1e-,:·çscrivão de Paz des-
nhorita �aria �zabel Staill!ll. filha do' ,sr: .que; prefeIlda;"si for 'mulher, si tem filhos e de buriú,. .. te municípiu.
Bernardo' Stamn:i I socÍe da ·fimna, A. Bapt�stá.: que �dadej ser de. bon�. anteced�utes, . provandr - -O mO�llnento.da �gencra �o CorreIo, duo

-A nu[;sa municipalidade trabal.ha activa-.
&. C. daquella praça.

.

.

os com attest",dos dãs autoridades locaes ,ou di' rante o mez· de mato fOI o st>gumte.
14 mente no. sentido de afOrlll!)sear a villa. Assim,

pessoas ·que mereçam fé;não ser doente, não sof- M"las expedidas
frer de nlolestia cont,,,giosa e nãó dar.se ao vi. »·recebid'ls 29 eAtá �nflall':O coustruir um pr�dio l\Ilnexo ao

Um' notavel e8tadista portllgUeZ vem adyo-: cio, de embriaguez. » recenseamellto 3 Paço Municipar,ollde funccionluãO as escolas pu·

B ','
� " lllica.; está mandando 1l1argar a: .rl1a da Cascata,

gar no raZh.
.

-A pessoa ida do iuteric.r deverá avisar á A, Correspondencias expeLlic:lJts . T
, .

-

14 que terá dez metros de largura. O barro ren1(>-
Realizou-se no dia 20 (ie .l·unho na Facul-' rrencia o -dia de sua chegàda a Capi,tal., afim d.e Officios "

á
'

�

3<1- vido, pata e�8e seryiço serve de aterro praça.
;dade Livre .de Scienci,is Juridicas e Sociaes do ser esperada ·na estação de desembarque. Cartas ordinarios

-O sr. dr. Sizenanclo de Matt'Js tem se mos-

Rio de Janeiro o in'ido do exiime de habHitac.., Ta�bem é facultada, á peseoa que tenha Oll- B!1hetes po;;taes ,9
tra-1o de uma activida'de itdmiràvel no trbalho

oção de um diplomado extpangeiro o sr. Con- tra !esidencia, esperar _fóra (!� Agencia a, occu.,. Impressos· .� de desenvolvimento do llucle0"; E8trmes .hmiol'. Em

selbei.ro_ Fernando Martins de Carvalho. fOl>- paç!,-o ql�e pr;tel'lda, .naQ. del·xandoõ porem d'e, Jornaes bréve, será maugu_rada.a Iinha·telephoniéa entre

d C
. 1,

-

,- ,. , CO'ffimumcar a Agenc'la a casa ou lagar onde se 'Destribuidos N
ma o em OIm",ra. h

.
.

Officios ·22 a séde dessa. fuudacção CoI0n;<\1 e a villa de - o·

A 'd' 7' • -

�
• .ac a.

I va Tre.nto, s�rá fundado um ooservatorio mete-

,,- o lllew, 'la, preSel1Le li; commlssaCl exanu-' k Agencia, finalmente, é responsavel pela ,Maços officiaés 12 . -

d ui ta d P f Cd'·· � 5" reolo.gico no lagar Corrida, perto' do ribelrao_
:·na ora co pos' ,os srs. 1'0 eswres ou e manu,teuçãd da' boa ,ordem e lÍloraiidade das peso Cartas ordinarias ,. Capiyara, Remia o �e rvi'ÇQ de tne-tereologj;a e.nl.

· �l.e Affonso :Celso" Desem"Bargadox Santos Calll- soas que lhe forem -<lQufiadas. Bilhetes po�taes 4
tregue ao· sr. Firmo Linharesl de Camhoriú ..

.pos, drs. SOuza BaI�(}ei['a, Sá Viann!l� Herm�-, A firma'directora é:-Andrade & C. Impressos ,46
",=T>e sociedade- com ó sr.�Migllel Lea�, o sr.

llteg<ildó e Rod;r�g(} Octavio, teve inicio o acto_ Segundo noticia um collega, o B!asil '. conta J.Qrnaes 165
Leopoldo Bastos, proprietario de. um a-rmazem.

Ao comparecer paJ.'!t ti1;ar 'pon,tos o sí>�, Con 1.040 le�'slad(){'es, sendo 63 senadores e 212-de. Registrados expedidos
_

13
de seccoa e molhàdÔê, em Naful, montará, um

lSelheiNI Ma.l·tins de CarvaJho, '·Q-l'rêSid.ent", do putados federaes, 126 senB:d?r�. ,e 639 de�Ilt.�clos Officiaes
'6 outro estabelecimento cqngenere no logar Capi-

•• 1;1 ; cC de 1 Affl -; C I· -li: ,.
.

al esta'i1oaes. Tem 1.154 mnntclplOs,. com 550. clela- Cartas �
,d(, o SI. on (e 'Guso . e B? ,1l1g19 .gn;

Ides,
592 -v-il1as e 3:265 districtoB. -, Destribllidos

mas palav.ras sfliUdanllo o �thdat0 e dIsse' Oflidaei
'

QtlO a eircUlpstltneia- 'de '8,er �!,ló(l um i.Llustre
. .

Cartas
JlOmem }!IuhJk'O .q,ue -em sua :::«<Ta l1atal itayia Exp10raçao mdlg'1il'a Impressos
eXierddo éarg(jS de maaQll cl11ul1:nancia ,como Ó O Jorna.l do Com,mel'cio, de POTt<, Alegre, foi Valles declarados

.(le Mi'lllstllO -de ESk'ldo ,eilchia' do di:lsvaneci- informado qne diversas peS'Soas tem des..jado Expedidl's 45$000

Jllento a F.acnldade.,·mas -'E.ã6 ,:a ,prhw"':l' de f ;_- comprar Maria,. a menina macaco, t,endo sido �e;:- Destribuidos 175$000

:ze:r 0bsel'W:tu: rpligiosfllllente a ileL pI'OCecll'lldu- tas duas offertas, ·urna de h500$000.e outra ele Ren'da- 37$300
• "illo- 1", ,e 'b . il .',.':: 1.

".J
2:000$000. Os paes daquella peqnena tem rect:- -Antonio Pacl:eco, casar'o e morac;lor no dis'

:10 .�.��"a.mel. '() C_JlIl.a.8.0 uta Is�nçao ld),MlIll,C. sade todas as Difertas, allega,ndo ·ãe·,ejllrem cre .. tricto tios «Bobos}), hontem cerca' dfls 9 horas
la'l'eJ'llim·entao rlllCIO l'S

,p.rOYflS
01'8l'S seu: aI-a ... e' exploraI-a PO.

,t' sua conta. A i.nfeH7., de. da !l.oite, quan.dO se d. idgia .para. � ai.tticto da
do ..es?e, O pl'lIl'�lrO .�cto em que a :!�va lea pOIS expoB,ta no E/clomdo, �1IlH, ",·i&i:tar.á Pelotas c I Tl1p"m� ao Chegar a uma c�sa desconhecida, foi
()l'gamca do enSJJllO fOI posta.,e·Jh e,xecuçao, te,I- on.tr.as" ,CIdades do E;�taclo. , �'\g'gred�dü., ,r�hendo m:u tIro de rewolver na

do O exame de cada disciplina durjido meta.
hora,

A �unP-l! ·est-â serl.l!�lfmte alaemaêa por ter. O sr. Couselheiro , Carvalho ·foi plenamen-
a U'lemanha vi&lado. o tl'ata;J;� t!é Jlgeeh'as," te approvade em todas as materias.

.

er�enali.d() o de!f�Hlll.bal1'� 'doe forças em Mar-'
rocoSo. 'õ governo alJ�mn.o pretende estabele-:
eer ·Rm porto na Africa, :afim de fa.Y;er deãle.a BALSAillLYA-Xaj'ope Peitoml Balst!'IIli-
bas� ;das operá�((es marréqntnas, A França: 'CÔ. 1Ilédwamento Novo. Gur« Tosse, Bronchiír e
mo.bUillou a esquadra. 011 fllndo.SllÍlbllco.sbaL' .

xaram em Lo.Bdre�, Paríz e' Berlim, havendo cOllstipação.-pj·c,ço 2$000.:Vcnrle-se nã Fluír-
'Certo panlco na Bblsa. Entretanto., nas rodas IltaM <?l'uz. Coutinho.
govel'namentaes allemães reina calma,'-<tendo .

..
... J' ..

"

• lJllperallor .

Guilherme Ido -passeíar âNõru
, ega. FaUa·se porém, que este passeio tenha
, por fim encobrir, a gravlllade do cCJnllicto. fran-
'C8-alleinão. .

-A situaçãó-em Po.rtu.gal parece assumir
eerta gravidade. Correl!l noticias de revoluções
internas, affirma, porém, o governo._ republi
cano que elIas são. espalhadas pelos monar
clIistas. O governo prepara-se, chamando ás

-

armas os reservistas desde 1907. 1lguns ban
dos da fronteira. hespanhola toram dissolvidos
pela:S tropas. republican�s.

.

Se (UJaoo pl'e(i�al'(1-es de">di-nhei?'o, o obtereis

da Prevldencia. do Sul-e-de Porto ;Alegre, a

flwdico .im·o, SOb4'e vossa apolice.

Para o Rio seguiram, no Saturno" os srs

coronel Pedro, Feddersen- e Eugenio e Brau
lio Muller, filhos do sr. coronel Eugenio MUl
ler, digno vice-governador do Estado.
-De Blumenau,: esteve nesta cidade o sr,

dr. Pedro Silva, integro- juiz' da visinha' €0-

marca. Blumenau
- De Brusque, visitou-nos o sr. E. Bianchini.

-c-Para Blumenau seguiu o sr. Thomé Braga, .Do correspondente: 3-7-1911.
distincto advogado.

.

No dia 29 do mez findo fez anROS o dr. João
=Para a Capital Federal, 0-Ede se acha, em- Pedro da Silva, digno juiz, de direito da comar-

.pregado, .seguiu o nosso contérraneo sr. Abi- ca.
_

lio Miranda. _i) distincto magístrado, recebeu n' esse dia.

-A negpcios foi até o Rio de Janeiro _no .muitos telegrammas e cartões de felicitações, al- .

vapor "Max. o sr. Eurico da Silva Fontes.' gnns dos quaes.acompanhados de liudos bouqnets
de flores naturaes e de. delicados e custosos pre-

=Acham-se entre nós o sr, João Gonçalves, sentes. Entre os presentes se destacava um Iíu
viajante do sr. Gustavo da Costa' Pereira de do annel de Bacharel, todo cravejado

-

-de bri-.
Florianópolis e o joven Francisco Dutra junior, lhantes com um grande rR_bim ao ceutro, o:f;'fer-_
empregado nas officinas do "O Dia.;

.

ta de sna. virtuosa e _extremecicla esposa d. Ra-'
�Estiveram aqui n� semana finda QS srs. chel Ramos,

'

Francisco Teixeira Gonçalves, Joaquim Pinto, A' noute-o illustre mijcgistr.a�o viu a sua r@

Ferreira e Alexandre Figueredo,. negociantes ·sidehcia repleta de amigos, alguns do!! qnaes a,

residentes no clistricto da Penha e o sr. Pbi- compánhados lle :;-nas fallJilias, que o fOram ahra

lemon d'Oliveira, encarregado da estaçã0 tele- ça:r;: e aos qllaés offeroceu uma lauta ceia, doces

gráphica do mesmo lugar. 6 excellentes behidas, dispensando a todos n'es
ta occasiü0 as n.Jaiores provas {le atteução e deli
.oadeza, que bas�ante captivaram: '-

Como hayÍl moçns e_ êm numero 111\0 R(.que
no, foi logo improvi�1)ld,. 'uma soirée, que correu

sempre 'IJ1ui�o animada até depois de meia nOH

te, horas em· que t-odo� se retiraram satisfeitis
simas_e 'mui penhoractos- pelas maneiras I1ttencio·'
sas e captivantes dispellsados, não s6 pelo a-mi-
versàl'iante-como' por, su·a exma. familia.

•.

Por n05sa parte desejamos al)' illustre magis
·trac1o. longa vida, e muitas felicidades, para ale

.gria dos q.ue lhe são caro� e' satisfação dos an!i.
gOB, que conta elJI graude numero.

-Foi dissolvida aqii1 a firma qlle gim"!> sob a
'

razão de Rodolpho Altenburg & C., retirando-se
os socios Rodolpho Altenbürg e Elnilio Odbrecht
lÍ\'res' e desembaraçados- de ql)ahjuer onus,
succede�,do-lhe,o SK'. Luiz Altenburg em o mes·

mo genero_ dJl negocio. _.
.

"-

Ris a divisa da C(lsa AlfJ'ecUnllO:·
Ganhm' pouco para venclel' ?nuito.

rival; é 'u �oóz do povo.

'O Brasil esteve tp�sentado nos seguintes COtl-'
gressos e conferencià� "m 1910:

_ • Congresso· Internacional daa. Camara1!l'-de Co
mercio e das a'ssollÍações Commerciàes,.:..em Lon

'(\res (21 a 23 de Julho); Primeir.o C,ongresso In.
ternacional d.e Sciencias AclmiuiHtrativ:ls em

Bruxellas (23 a 31 de 'Junho); Segundo Congres
so In�ernaciõnal de Phisi9therapia, em Pariz( 29
de março a 2 de Abril); Primeiro Congres;o 1n-,
ternacional de Agronomia Tropical, em Bruxel

las(20 !li 23 de maio); Congresso Scientifico Pãn·
Americano, em Bllenos,Ay-re� (11 de junho); Se
gundo Congresso Internacional' de Estradas de

Ferro. em' 'Berna (4 a 16 de jullao.); Segundo
.Congresso Internacional di) Hygie-ne Escolar, em-

·

Pa.riz (2 a 7 de agasto), Congresso Intern;lcio
nal de Assistencias ,Publica e Privada, em Co

penhague (9 a 13 d,e agosto); Segundo Congres
so Internacional de EdueaçãG Popula-r, em Bm·
xellas (30 'de agosto-a: 2. de Setembro.); Tercttiro

Congress'õ Internacional d�s Associações de_ Tn-

·

ventores ,e de· Artistas IndústriaeS;· em Brnxellas.
(5 a 8 de Setembro); Quarto Congres!So Interna
donal sobre A�8istenaias ·dos Alienados, em Ber'
.iim (3- a 7 de outubro). ..,

,.

Quereis ter segu;'�nça da exacta manipu
lação dos j'emedios, confiança nos >mcdicame'ntos_?

JJfandai aviar vossa.8 receitlis na Pharmacia
Brasll, de He-itor Pe?'ei-ra Liberato.

____�__���c=��õ�__--------__

- Pelo Estádll
Porto Bello

Nào tem

Nova-Trento

vara.

20
7
1

OlNl!;Md l1)EAL!
Hgje fmwção no tlccat1'O GUfi?'any, com 6

belU,ss'Í1na8 fitas, sendo: cluas da Biog?'aph 0:,
d'uas ·milanlJ·1Tilm, uma Oinep e mna Amb?'osw. (

P?'ogntmma; 1 [f;stl'cll-ita, I1wasão fj'anceza em

Port'llgàl em 1807,'Mstol'Íco. 2 «Faust» t>'ayc
d·ia de Gocthe. �3 A pel'ola do bai·rro,d?'arna. 4
Xeque-lI{atte, -comedia:'. 5 Joaquim lJfurat, his
torico 6 .ii. sua c·unh(l.d�, d1'ajnu.

P rc.;08 e fwn;ts elo cost'ume.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOVIDADES- Dornln eo 9 'de .Iulho de 1911.
� . � �

Pelo Exterior iO «'V'eIH3�H»> -era muito simplesmente
'sncar�

'OOS'!f'UM:E PERN�CIOSO

I '
,

as- ' que aoffram de tão perl�naz e incornmoda- dlathe- oÍiveira dum mais de cem annos fructificando
se., -: (sempre.

-

.

,

Izaias Rtquião Quem, qU�1' le[!a1:(;( prole uma 1'enda perma-Pelotas; 7 de Novembro de 1906.
A firma deste dlstincto pharmacentlco �stã re- nente,;.. n�o, liesiterâ- nil escolha: . planta1'(í qu,i-

éonherids pelo tasetião ajudante Antonio Rõhnelt, nuentos pés de oliveim'por meio de sementes e,

Vende-se "nas boas pharmaciás esperará, Üomo metUela acertada, de ensina.:
e "drogarias desta cidade; ê plantfil:à lambem um gent� ele p�s por meio de

, " estaca; nte1'gulho� Ou" enxerto, estes, dentro d»
nas de Florianopolis e

. Cincõ,lÍ,hnos, dal:4� frueto« e poderão sér' 0(-
'" Rio de Janeiro. =.', lli'idos"paraextmcçãodooleoepm'u accneeru«,

Casa Matri�,Pelotas-Rio Grande do .

Tendo 'vida brere, porque nõo resistem 08

t::;ul-Ca:ixa -Postal 66-DepositQ annos,' quando elle» tivessem, desaparecuio, os

Geral e .Caixa Filial, Rua [lês ohginados das-eementes-ujd. estarão produ-
'Collsélluiir6,8ar'õliv"t'''t4

';

,zintlo.. conhecendo os filkos e enetos os proeessos

',e I6-C., Postal 1,4S'
,

da extracção do oleo e o ele consel'va- dos fru
ctos, ben� como 0$ cuidadós que se devem. d'is-

R te D E J A N E I R O penso« ao olireiral,
'

(N. 84) Uma arca de cem hectares ,de terras, 'ou
dez, mil metros quadrados, pode conter duzen
tos pés 'd! olive.ira, devidamente plall,tados, 7'a·

•

lcnclo, ter'/'as e' C'nltw'a, não' ".. menos ele vi/.te
contos de 1'éi/L no .fi!!l:: 'rle vinte annos. Q-ue mt·
lho'/' he!'anç'a poderá tle'ixa?' 7tm pai ele j'amilia,
á pl'olfJ,. do ,q,ue plantct'1' um hectcw ele tel''/'(l8
com oli'veira?

r .,

'... QU(I,lquer 'pob?'e, p08s'wid01' de uma osiniples
colon'ia, cuja a1'ea é de q1ta1'ent� e oUo, hecf(J,
,res ele (er'/'Cts, 'pode'/'á TeaUsa1' esse legado se'm

grande tr�balho.
'

---�-::>oC�

! -

Alguns theatros . de Nova-Yoi'k tomaram

mna;in!ciativa. que depressa S{l espalhará por
todo o IDmído.

, Cere-s !
O jury de Monaco,. conforme 'o Das Echo, de, Destinaram uma fila: de cadeiras, exchlsi· Era no alborecer de t91i·. O meu cotação es-

-

Berlim, Prussia, ocupou,s,e_.ult-inmmente ..do, caso vamAnte, para os surdos. Cad<l' uD)a tem um tava enredado por CupidÇJ e' a lllinha alma não
-d'e falsificaçã-o de notati brasileira,s d0 valor de apparelho châmado «,AcllstlCQm:>, cujo aspecto, 'sonhava sirião,_em lryrnenéus futuros. 'LongoR dias
500$000. Os acusa,dÕlNls eram Otto Do1d, negoci-
,aute, com -40 annos de idade e Ednardo Irl com

ex'terior é 'muito parecido com' o receptor te·' eram ulLseados; ruas em fim' estando, eu mergL"
le )hOllI·C'·O

' Jhado n'mo, scillJar profllndo e e.m vêml0 a l)e·23 annos,� litographo, empregado" cadastral, de ',,' .

Zurioh, Sllissa. Os Feris eucontrar.am se casual' Trata-sei afinal, de um telepbone nmito 'queuez dI') amor· e as' futilidades ca.pcioslls d'o

/
'

�
.

I d" mesmo, o pejo rue salpicou as fHces e com um
'menté em Monace. Dold propõz ao litographo aper elçoat o, ISP0S.tO na scena e capaz .. de

sorriso dé desdein titnbiei: ,Oh! eu me d(jixa;I le- UTILIDADE GD1"'AT.[1'1. lUl!l.OOO ma'l'COS; se el1e lhe ,Ezesse 1.,\){)0 no-' a.mpliái' os sons de tal modo que o oudc1o
va1' pelas apIlarencias capciosas' de C:upido', nun; �' : 121 ti .u

tas de 500$000. mais rebelde percebe distin.ctal:trente todas _as ca, o meu coração aspira anhelos m'ais 'slíblimes. .
, RECORRI 'A' MORPHJNA

, palàvras ,pl'onun�iadas ou cantadas pelo adoro
.
A mipha aln..a voltejav� n'llm longo· conje· .,-

I PaTa é1.!1'a1· sezões, m,olestías e feb1·C8 .. ele�'e-se, Nesses theatros a fila dos surdos- está oc- 'c:turar, emquanto que o me.LI espirfto divagando Na<la tenho que accl'enscentar �Qbre a effirAcia

)
- uSM'-AGUA DIVINA. 01l.m celda e 1"adical", cupada todas as noites. O aspect6 aleg,rc dos na§ regiões ideaes, se lhe depaJ't'>u Clio; que os- recõnheri�,a, d'ãs Pilulas A'I1ticlyspepticas do 'Dr'

.

I
-

P '4$000 V 1 l' CIUc' d'" tt
- t,e'n""'".a· l!all)-ardan-le'nte ,11m ll'vro e 111·sse .. me.·.

OSC/lI' Hewzel11lanll" para �llrllr as ent'erlllid-ades�_
- I eço .- 'ene e·se

.

na plu:t1'-nWCUl
. 'li que o'ccupam essas ca eiras, e a a ençao pro· "tl.,

�, d
.., t'h' f d

.

F\lle�es ser f.ofiz? Vai,- arrbJ·ar·te aos pés-d'anuel O estomago, fígado, intestinos e -enx�'ql1eeas,_',,-,ou 111 o. " un a que prestam ao drama, 'llJostram que,o � � '�
t b �t d I t·, .' la que nas noites das difficuldac1es, n'uma pro·
arn eu: o as as mo es ·Iâs nervosas, porque es-

__�,�o__,..

....,,,",,,--"0<:= ,tlleatl'O, é p'ara alies um novo de'leit'e,� um re· ta" plJulas sã'o l'à ba�tautes cODhec'lda� e''-=""..... flln-da crypta, ,eTa' o fanai de teus pass'Q's e ,o-re· c, ' "

,,' "

'"
,

rftros
gosijo inesperado.

'

_ :manso de-teus soés. Quem é ella, cli"se eu? En-, são. aquelles que cleseonhcell1 'seus prodigiosos
'Este publico vai 'a; torna�se tão llullleroso, tão Clio, ttlsponâen:

-, ,effeltos,. o que, desejo é. uni�al11ente, fim prova
que n�n elllll.rezario já' se" lembrou de cons E" a Ri�toria, a mestra da vida, (l" quem deogratldão, fazer pub'lico que', em POUC('S 'dias"
truiT um tlwatro, �specialillente destinado pa:: sou M'LlS(>, Fni e at'l'ojei-me aos lles da \}Hstp- me' c;;trei de digestões lab6rio�as, prisãO' <te ven�

.

ORIGEM, DO BILHAR.. ra eUe.· ria, que me provou, que a 'Agricultura tem sido trã e de palpita,ções e I]ores n? coracãu, qlW ,6
.

d lt" " '

d�lle o m,adrougar 'dos' primeirõs tempos ,até o passaliam. com as Pilulas Antii1yspepticas do Dr.
Tem-se envIa' o a lSSW10S eS.Lorços pa)'a ' O R 1 f d

8(\ '; que rutiJa so'bre n6s, o fana.! das nações, o
scm' unzemann, ,·.az.:n o esta de :laração. não

çescobrir .a origem dO' bilhar. Este jogo ele Que're-is te'}' appetittao a'lnlOço e jCtnta')'�Cont· pharol dos povos e o remanso, dé mnitos infortn- me c('l!sider(l quite da 'eterna gi'ati,dão de que
gante, nobre,' que á bygiéne prescréve, prin- ln'a'i u.ma pinga espeeial (;10 afrt'Yl'!ado vinho v.el". nados' corações, ferjdos peJasettaingr:úa dO,Jn�,- s'ou jevedor ao remedia q'lle me restitt.iu a bauda
'ópioll por .s�1'l\7ir ,-de pa-ssatempo' e -de ganlJa- .'

l!no Cúpido,'_. Então resolvi,' q'ue Ceres seria a,
e fel;cidade.

.

_..
l'l

.

t
" . ele·I}.-Vi1·g.Cm. "uc'1'ecebcu o A.lfl·eelinlw; 'J ·n· 'M' M

'

. pào a 11m sor(!( o aglO a. ," ':/' minha conjuge e que �avi;:lll()s de v,incnl'ar nos-· F' d" .

hAPHAEL ENDES I ACHADO.

Ençont'ra·se. a historia �9- bilhar exarada E" ele lambá 08 beiços. 80S corações .com elos l11qtltlbrantave-l§.: ,azen 0110 no Maeauhy-Di5tl'icto de Sant'

em' um pergaminhoso papel, e ao acas'O' eM, Er::fim desferi o meu vôo_ das elysiãs 'régiões • Anna:,; '.
'. , ._

.contrado em pm- alfarrabi§ta, -de Lóndxes. -Eln
'

CONTO catharineílsés e ap6s longo divagar pt..off1� cern- ,Firma reconheCIda no tabehao Zaj}hari1is_
'd

.

W'll

I
lêas VU!l'as dos :",ellagds e' tet: visto o progre'sso Lopes Navarro.)

, .

.1560 havia em ',Lon' res U!}1 uSIU,'ano, I Iam' ,

Jlln,to. 0,o (',0,,d,o;"el' de' U,II! SI]I',ol'"a, "'Ilcon,
'o ,Y •

(F h d" u '" � ti. � 'nó ztnith d'e sua gloria, ,repoisei Das ílberrimas ' Irm.a reGOn eCI a)Kew, que 'tinha casade penhol'es.�'es.ge tem·, trou-se a secr\;inte carta: plagas piracicabanas. Alli Q tn�Lí anhelo era pr? Convem ler: IIs pess?a� qne sot!rem
_ fo o dist,in�i�o. ��_'easas de penhOl:es., e!'�m Casei <:O�I UIIIIt viuva. que tin]Ja l'l'lla1l1ha, var o meu amor por Ceres, _pelo lahutar conb- . . _' .

'.

ele przsa!! de ven!rr,
B bol�s de OUIO, l?lata e cobre, (llstmculvo

com a q.ual casou meu pai, passanüo est" na' 'nlJO de penitencias, aU8t�r'3S e qne Geres toJhel:;' t/l�tgfstoes, p�tlpttações, d01:es no comçao,mol'leza, :les
.que ain-da usl1!u pllltado nns. taooleta§, aJ,gu- turalm�llte a 'ser meu filho' do seu easameJi" do todos os obstaculos cantarolando vict0ria a-71tnlJ),. fastIO,. tnsteza.. clOl'C,S de, cabeça. nevralgMs,
Ima,s casas de prego l?üdrinas., to' teve 11m fiÚIO que;' por �o�seglli�te,foi 'inéu desfraldasse o pendão d'a,'glo�ria nais' }11agas ca', enxaquecas, �olicas,.!Jém,�l'j'ho'Í:les, .. doenças UI'aves do

Ora .'0 ·bom <lo �lOta, que parece tinha, neto e' irml'Íoo.
" thariq,e.ilses, desde as crysfallir;as' 'ag1!ftl� do.,,_Pe '. esto�y!,(1g.�, jig<ac:o: ��ns, íntestwosz eS61'oft�ias, e' CÔl'es

L 1,' t Jl t t' 1 1 lotas até -o long,inquo Il!UaSSll e das areJenMi; paeld�s; pes_o.,�s fi acas, ne1 vo�as, se1/! 'lio11tad,e pro-pOUI)l], c!lei1 ,e a,.. en 1'e 111 Ja-se nas lOTas va' El1,tiye do méu ca:saÍnento um filhG, que
� I d I �.

fit d do praia.s do AtIant.ico até::; morrer d� DOSSO pat_rio' P�lCt, trl'egtt an Cf',e na 111e{lftnwça0, col'r�mento, ô·
g::lS e emquan o esperava os "esgraça '_

s que, em irÍn1iô do meu, pai, e lfbrtarito mel} tio .. cespede. Afim--de que uma anréola rutilante co ;<s brancas, fastte� tantas. outl:as 1Il0lesttas cQ?ue
tllJlla (le e�fopar, J0!5ando :s?bre o. b,�lçao �OJll ,Meu pa� é meú' filho e 'eu sou pai "de ir- roasse este meu' anhelo cscre li ao Mini€teri0 'jttentes dest<1,s, 8erao radicalmente cU1'adas. e em

. 2S bolas ?0 tl�C10, a� q;uaes �l11pellHl. com <\}�P;- mão de nletl pai" e eomo o 'pai do pai de al da Agricultura, uma.s li<�has, que eram fi. synthe. pouoo, tempo, com as PilnIas Antidysp.epticas elo
t{{a», �:wdlda iJ.lll:m1 al�da ho,re. usada no Rel-

gilem, é avô desse aIguem', e eu sol.! o pfli se da verdarle austera e da s1L1cel'idac1e em ln. Dr. Oscar Heinzelmann.
110·Umelo. ,O agiota t'()r�anc1o.se dextw f'm ca· de meu pai resu.lta que S'ou avô de mim !Iles. tegra, solicitnntl0 livros agricolas, p[�ra distribuir Observar-,ão" As �:erdadeira.j Pilnias
TambolaT sobl'e .,o.. -b!,lcao COIll@ carn.mb?_lª:a mo; e com; esta situaçãO' é desesperada e hor. J.lO meu Estado natal... �. Y', Aut!dyspeIltlCas do Dr.
na, bolsa dos �..'Ientes tomou ,gos.to. peJo Jogo, rivel, decidi 'dar Hill tir@ na cabeya, deixando O Minister[;_), erente �w meu elesejo me en· Os�ar Hemzelmanu têm os vzdros ell!b.1'1llliados em

r' h a s alg"lns o vion hontelll uma' hella remessa de li "I'OS ao-ri 7{_oiulos, Encarnado:;, so�re os Rotulas e11l ql,te 'lJae imo
,<?,om o qu� :l.lUCta apan" ava III 1 ,,- c· esta explicação dG illeu actv, para que não

colas, 'os qUfles, �ol,Jfornle .é do meu dever, d�rei' pressa a marca l'egistrada,
,

composta de 'Tres Cobrasbres a�s fre,guezes.. '

, ,culpem ning\ilem. a quem solicitar.
- . Entrelaçadas,Jo,yn./,lLndo o 'lILoll.ogra11lnta.-O. H.-Deu·lhe.(') nome dos lllstl'umentos'Co.ll1 que

'

T. d PIlA t d
-

t dPIADAS O preténdente dey_e me escrever 'Collf o en'
o ,as a.s I u as n I yspep lcas o nr.

era- Jogado, Bill's'Iard (boias e,jardas em' in-'�'
"

-

dereço:
' Oscar lIeinzelmaIHl, que não ap1eseutare1ll estes si.

glez), pii.lavra -compostal que se' 'foi C01Ton:- Estraordinario, mas verdadejT,o. '

Lwiz de A1'I<uiia e Cdl'valho gnaes. devem ser recusadas ,como hlsificadas. -

;pende a�é s.e�a:msformM', em Biluar.. ;-,Quem é mãls teliz?-:-perguntou aIg"rrem Florian<ípolis. Vendem, se em todas as:pharmacias e droga.rias
O «8AT.A,NÁ-Z,.» a um pai de fu,illilia ÍlUllÍerosa,-üm ll1iliqna,

rio, ou um homeui que ,tenlla sete'_filhas? �

No norte do' Bratíil dizem os con.hetedores -
-

'
.

,-

_
--O lllaiJl feliz é, o-=bomem que tenha sete De' sg"'raçadamUlnte Tuber'"u'daguena região; é.eo,nb,ecido .o,.J!JaClitco'· «Sata� .

"'" c' , ',D,.'" v,.
'fi14as?

:na.r.», e que ,os Íudi{)s denom'inam '({Kuxio»- -Não esper:J,va 'ess''l. resposta. Iosa,' Tristeza de Mort'e -

qHe' níede 40 eentimet.):'os e a cal�da, tep:l.qua" Diga:me, então, porque? ' • ,
'

si egual cO!1!primenfó. Stul ca:teça l·edor.da,!Se -Porque <). homem, que tem Jlm milbã6, Declaro' que mi:::ha mãe, sacrificada- ,por vid·
<:.distingue por ullla: espeeie-de '«casquéte»cQn·: deseJa,�t,�;r 0utl�O e "(:nitro; emquànto que o ho. lenta: enfermid'ude .do :pe:to; desgraçadamente ,�u-,

sistepte "Cm, uma cabeJl.ei:rà, 'glle,';pai.:ece sein-' meni 'qhe t'êm sete 'filhas_; ljão deseja ter,mai, beiculosa, ,eoro extrema '(ra'4'Ueza, minada por cru' E 'D'"1 T' :-A,"E" S,pre penteada, p\)r tei' uIn, cô.it'�: 'iíàtl,lml ao
�, e'l f.ebre, _tosse. a-rrepios de" frio;- imorés, politadas ' �.,

, .." ,. nephuma. ,Esta.'" satisfeito,
I d" .

"t t' d"
--

'-t
' ,," " .. "

'..
'

,

, centro. E' possuidor,·de uma ::}angll; 13' .,bel'a nos a os e no pelo,' en o sem;re·om,.S9U ros:D o
__

. ......._ .....,__

, :"""a"ba sed,o's·a.·
.

,

.. ':, ""',', :'
'.

unta tristeza de mede; teve II fol_ici�a!Ie l}e,t,o�m�( _ "," C"

�J • M ,.], fill a é
.

I 't
.'

R d' ,r 1:\ O h Edit.!'l ê!lm,'o praz.o. ,de :v,in.t,e"",dlas ,p-:)-ra ',v�nil� e
'E'" 'CO.ill0 s,e vê., .,\im· .a,ni,mal' ,é'lilrlo�is:s,imo_ as., mln la I i 'passive, que 'es eJa� 'o) poderoso eme 10 eg!!t!\nano do ,oro ,,'.r roalln ..,..

. ., apaix.tmadar por aquelle typof
'

� foi tão mpida a sua Plelho:a',e' cu-ra'ra'tlictl,'(jue anemataçi!.o de d:;as pa'i·tes' de Ullj ten'en,o
o di..;no de ser 3-rireclª,dô:' 0 Jal'lliul' ZOplogl' ',....:.Por,que lnalIiã� t.ndo quanto ppssa _<:l;�er em fa'yoi' deste ,}l,recioBo sito no, lugar Luiz Alves, comarca de Irajá-

,
., co do' R'.!'b acaba- de adquirir';lln'exriüpliÍr' nêr- _:'_P'oi;qué é 'um pequeno' de collegio, a'inda-!. l'eni13dio sera pouro, muito pouco; ., para .o.� bem hy, pel:te:;lJerft�s aos OJ;phãos Hermariil e Ri- ,

li>isim(_l; é -manso', extraordijj'ill'í�urénte, alegre N é I'
.

que fez. ,<Jumpl'illdo assin1, como, um', fie"yer de cal'do Húd!ér: '_ "

.
'.

, ç ão, t.·a: tem qU\llze à:O,nQs e J'á tem n D 'u·o J
_

P cl d S'I J" d D'"'6 SemJl�le está 'em movimento.
.,

gratidão chamo a attenção de todos ,

.. (IS :, .doente5 Ú;J. r oao e ro a I va, 'l1lZ (l lrel-

, O, «;:;Íltanaz.»., xe,side em ,uma OO{l jaúla, I)T,O- ,bigode. . �ara ,e'i,te �emedío e flca:ria contente"que càda pr- to' da romai'ca de BU.lmenau. ,', ,

-Terá,. talvez ... mas deixa·o ,em,' ca�a.·' I ffi' Fa.ço saber a(,'E' que º ·"rese,rite. éclital, com' oXilllO ao qúerido llJa��co «,!tl'anlla»;,
.

soa doente que er esta indicaçúo sinta ,a :e M- t'

_ ' '.
cia d.ella, eútando,soffrimêntos �em fim._

,- prazo do. vinf'e dia!! vil'�Jll, que, á ,:e<;uerimento
, ,

.,

U t t f'
.

t' - 1" _

d fil] ,

E J ,je IJuiz Hedl(\!' Senior, tutOI' de seus filhos, me-•

'CA'S'A E' T''ClRR AS A' .. 1 •.

j
m rua u ,o OI assls Ir a �lma Iça0 o

.

ia. ,
-. , ,URICO,' ANSEN .

.

, ." lo""" tno) (/oe a que pe,· '.
r-.

f'
. .

I
" nores Herl11ill1H HedJá 'e Rica,'Jo Hedlor,o portel.

7 'fe' ,,:,,1'. tZ' -

M' j l 'i
.

l;
.

E'
--O que é gramr"latlCa:� perguntou o pliO-' En ermelro do Hosp,ta de. Qarõdade teiro dos auditorl'ns d'es,te j'uizo, "Ia, ".e tl:azel' a' nCCtl �t "' ,a I,!C!S' W!C .e, s.t a no. ,7,!g(/�' _-8-: fessol-

-

.

� _."
..

lTen'de se
� u

,calvados .está',a venda,. ·ExceUente s�tu,(bç(to pa-'j O· t t 1, t f
.

.' em todas as pha.1"macias e d1'oya/'ül�b pilb:ico l)['egão 'de venda e al'l'omataçãu, a ,q.u.em

,1·a·negocio.. Parab'&tlvJ' aoui o act-/;aljJTop1'Íe-:." ,�lat�l,o, e.vanfi�llHle, urJO�o:.
/

d'esta Oidacle.' mais d�r·e,m,aior lanço otl:trecer, el11 o',dia '20

t!triu: pj'an7ct-in 1J1axím,o P0/3Teim.
•

,

.

�'n ,:10 o meu no vem aqm para o en: _ V I D R O U $ 8'0 0- do ruez de íu,lho do cort,ente armo, pelas' 1 r ho-
, . .

smar ao senhor, ou é o sentar que está aquI I'as da maróã, á p'�rta da' �a.ra' da� audienéia's
para ó ensillal' a el1e� \

'

/l.gc.::Jtes ger;tes e utíicos introductol'e�: d'este jniio, nó Paço da Camara Municipal;, duas
� . SlL VA GOJJ1ES & COMP.

- pa:·tes de um. tel'ré'!Jo contendo, um -milhão. qui.
'Ultimamente, eill 'úln dos e,afés mai" ele ,

�� . bheiltos e sessen'ta mil e oito (!_eJ.tO'l lU,etros qua-
O d·

.

fi' 1 b l' I" -RU A S. P E D R O, 24-RIO DE J4.1,iTE,'I,R,'O d ao' (560 'UI)) I"to [1 1 ar L' 'AI d,gau-t,es de Beplim 'tl'avo,ii-..SB vhra dise,ussão eH, J '. "Ue! lZ u·m nro' S�l'ona' a a ISa[ o _

I' os I. .v í' o u-g UIZ ves, a

'd
. II U 11 il -

•. - <,� .. ,,�--'-,�, 'Comarca d3 ltlljahy. f(izeQdô-limite's, 'ao Norte e,t.'e uni mal'l ,o -e sua ·esposa, q-ue terminou' D' 1- 't d'd t'A " Oe'ste, c.onl" o Rl'O Llll'Z A'.ves e n'a' t't'ellte' e 51'11�. , ." .,1. f' t i� ,'d
'

1'· d' ..

··i.,
� o.c aro qUIl' en o, SI ° aecummo tl,\I<;>, ..e ums

G t·
'

..

•

:.!!Ol uma ."'0. e ac,." I·1,U OBa, a.pp IM a na aoo furunruloso, posterior a Ulll carbunrulo de fór ,'ous'a.s--- u e�lS., coll1 terras de 'Xanoel' ;\Jafr1i.e de Antonio ViceÍI-
..desta ultwH�.

.

.. .

. .
1 ma iaiopathica e' clepois de ter feito-U�1iI de todos -... te e,' por outro 'Iado(lont'rontitndo COm terr'as de

A esposa .tn:oJil -hnnscanJenoo da ca-lgrbelTa' os'medkamentos aconselhados pela sciellcia, ,',ue
-

Carlos Reiner-t, avr.liad"s todas essas duas partes
.11 m embrulh(), <i!-leio .

de pó bra�c6 e., com gI.:a'�-1 rei I'Íldicalmeut.e ,com o .uso' d� Elixir ;cle Négui�fa, ....A oliveira por dou.!, contos trezentos e cincoenta e um mil

'�e ',teno:r d.o� Cll>cufJstantes, l!:jgen�l o -copt.eu-I do ;phu,rmacQutlco ,ch',nllco' J�oao da SI� SII�elra. quinhentos e qui'nze réis e um terçoo du real-

Do"cahmdo 1l;tlllJed.mmellte. Elllq,�lanOO a toda
. Totn�n<1o pnb!,co. esta Inlloltarlte- clua. em A olivei'ta s6' fl'l1ct{jica depois de qllinze e�:;151:ff5Ifl !j3) e'eada ún:� d'tllas .por uu: COlltO

�I preS$ll, se ,pmcul'lwa um modico, outros di· I mIm rea!lõada" dall111 ilgraJe�o ao meu di'stl11CIO annus plantada Tle sementes' sei'á pl'edso C$ cellto e sot�n�a e CHICO 11Iil sEltecentos e Ctnl'oen

entcR censumv,am aCl'emeute o YÍolellto pr6-! c?llega pharmaceut,!cu GervaslO R. Silveira a ill- PM.a/ esse tempo ]Jtwa' collw;'.,se as' §I'imeh'as, ,·ta
e Bote rei.s e doas, tel'ç_os do 'real (J;175,7fJ7 :7"')'

d· +.- 1 '1' I'
� I dlraçfiO' que me fez do ,excellonte preparado do." Pl.-;J l. ,. ',: ll)

,

.' e"cuJas a�aI1a�ões f':e,rVllao de base para a �It,a'(',i;, ILl'len-lJU co. lIlanco, l'e�pous[r'l'e 11e1o �1iC- j �eu saúdoso pae, quando já IDe ac,hllva desc�ente,�jll1ctas. antl!'�.a {C esttLC{(, :11C1 g.lI. I(
_
ou en

i arron,ataçao. E q\H:m nos 1l1('sm'O';: bens qlllzer
o('e"so" :a.ggl'e(l.J.ndo�o a «morta», qU:tlitlO J'ul-I do meu rost!:1bel�citnellto.

.

I xel'fo, eUa 'reclu,z o tel�lpO de_frucl/jl,CUI', a u,m, lãnçar, compal'..eÇ:1 no !uilar, dia e hora f\lJlma re

.,go,u ,o ,<,olTüct.iv.o .s.u:ffic.iente, 'el;g.ueu-se ,e .mui-.! Não :cess;ltei de aconselhar sempre o ·emprego te1'ço; :l"o.1'eln, estes me.ws-naz ,gm'{(,ntem uma fGri:rlos.. E para qU'e ch,·gue ao conhé'cimento :11:
·to tl'al1q1li liam cute, si�hill dQ .c:'.fé.. Llo Elixi,r ,de ,Nogueir,a, Sil'veira, "a todo� aqllelles vula longa". a� passo qu.e, P01' sc:mei<te" uma quem. possa interessar, passam-se o pí'eselltP �

n 'j '"
.. . ..

I'
E' muito cammum embrulharenr substan-

"nane o 'S'e, representeva nm 'U'l'aT<Hl1 'naCl'on-a ,. . . . : '
'

16m 'Een{l;zrn, JF.'o�rn.,,�a rerssa.o clreíe de poltcia 'en-. 'CI�S .:�hm,eut;Clas em jornaes v�lh�s, ,e111 .pa-
trou no theatro, á frerrte de numerosos ngentes p.el� Ja. ,ser�Icl.os. Se):uel!lante pratica e pe�!go�
-e deu \\IãZ 'de prisão ":ws actores eao and itório, Slssln::a, pOIS,�es papeis podem conter nncro

�uinIJel1tas e oitenta pessoas 'f,ol'roID até 'á "cllena bios de 'Varias (loençás ou peincipios veneno

de poldcía, sendo Sllbmettidas, a :ui:rí ínteruoga- .sos. ,Os mais .perígosos são os coloridos .
de

tariá. que s� prolongou ]:'v!· algulllilts horas. S6 verde .e. azul claro, por contarerrr preparações
no' (lia segl:l11'te pela ril�11ha é qpe, fo:au) to<J.�$l metahcas venenosas, .que, postas em contacto
post�s-em Iiberdade, aposcser 'estabelec1l1a a I·

CO!).1 substancías 111011es.e humídas com,l'_a.
deu tídade ele cada n o]' dos. presos. Ao que _pare- b ,'h ., tei o' - -eb d

-,
.. ,:'. ,

.

.

oe. "Ü -drama fôra levado. a sceria oouta aríando
au a" man el",a, re

..uça. o�, queijes, etc.,.po
prÍYh1bi,çÍío expressa.idas 'alltor'idaode8�' c1e� ser a es�as' transmittidua e determinar

, nccidentes mais ou menos graves, segundo a
U�n,guay , composição, da materia corante absorvida. Di-

Assegura-se em diversos centms pel iticos .

versas muntcipalídades francesas prohibiram
que, segundo () .projecto de refor-ma da Constl-.

0._ uso. de, taes papeis nos armazene de comes
tulção, orjran izado pejo .presiden te da Republica
�r. B�tlle"y Ordonez, ser.á creaJia mna unica 'ca,

. tiveis, i()harutarias, etc.

lUara legis:atiya com 400 memb�os; .ha'Verá sete, THEAT.RO PARA SURDOS.
milli�troR oe Estado e a eleição do presidente
oi.a. RepubJ;ica ser.á apenas pGr ,um anno.

'

Mopaco

,Solicitadas'

Echos' /

-VIDRO 3$000-
Ág'elltes Gel'aes e vUlcos Introdnct�res:
SlLVA·. Çr_OMES & C�

,Rua S. Pedro: 2Li 'I tio de Janeiro,

-
.

"
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De ordem do s'rAdminlstr.�aor, faço publico
'que, achando-se. as mercadorias abaixo discrlrní
nadas, no caso de serem arrematados' para con

sumo, os seus donos consignatarios deverão

'd�spachal.!ls e retirai-as rio praso , de cinco
dias, sob pena de, findo este praso, serem ven-

dida!' por sua conta nus termos do titulo 6" ca- '� �
. {>itulo 5-, da Consolidação das Leis Alfandegárias, � . (};sem que lhes fique direito de allegar contra os �oí;(' "..N.�'()effeitos d'esta renda: Marca «Rio Branco li, Cil.!.cn, :""�..,) ';)�
saccos, sem numero,_pesando 110 kl,!ogs, 'e des- �

carregados do vapor nacfonal «Saturno», entrado' Empreza de Navegação.:: !�W�i�:�f�t�r:�li:�:a�� �:IlW��a��,:9!� HO E PC KE-Floriartopolis Companhia do NaYB�acàoo 2' eseripturario o PAQUEl'-E- NXCION,(\L, • I FI,UV'-IAL A VAP'OR"Joaquim Mariano FerreÍl'a J!lnior�

AX
.

De ordem do Snr. Administrador, façopubli-·.", 't',ITAJ'A.HY BLU' M ENAUco ·qu\.'!, achando-se as mercadorias eontfüas nos _

.vólumes aba XO meneionados, no caso de serem f Itínerarlo das via-
arrematados para consumo, os seus donos ou cen- I d
signatarios deverão despachai-as o retirai-as -nó E' esperado do norte, no dia 13, Be-: : �ens 013 vapores. �esta Cam-

pr�so de trinta dias, sob pena ele, findo este pra- guirá, depois de indispensavel
'

demora, panhia a vigorar de 1° . de Maio ue 191!.
so , serem vendidas por sua conta, nos termos de ara Flor I'

.

1 P tid ,iI/ I htítulo-s", capitulo 5°, da Consolldação das Leis P " Ifl?OPO 113.
'.

.

,

.' -:
ar I as ue ta}a' y

Alfandegarias, seT1_l que,lbes fique direito de alie. .
Regressaudo n? dia 2, para S. Fran- Terça-feira 10 horas da manhã

_. gar contra os IlffeJt?s desta venda._ CISCO, Santos e RIO.
.

' Quinta· feira > .» » »

.

P J .E-Uma caixa n-. 421, pesando_;brut�, Recebe cargas é paseagerrcs para 013 Sabbadokílog, vinda relo vapor allemao cGuahyba:." en- 'Portos do norte do Brazil.
..» }) » »

trado de Hamburgo e escalas em l' de Betem- p,
.'. _.

bro de 1910 e consignada . a Asse1mrg' &; C. 'G S ara maIS' Il'Iformaçoes com

&, C. Dez. saccas, sem numero, pesandó bruto 500 '. O AGENTE
Kilog., vindas 'no v!lpor vacienal «Saturno)), en- -- ,

tra�� rlo Rio ,Ie Janeiro e esealas em ";0 de Mar- IJJ. 1; L' ,"'-'1 Áe.. .lo Atf
/.'
1!/

.�.ço de l�lQ.
'

��'�/�� �f��
I

.

Mesa de Rendas Alfandegada dfl Itajahy, em _
/

22_de Junho de 1911.,
.

'..
"

,

Jovq!l�,2�::'f��tJ�::��il'Q Júnior. " PhosplIoros, Gatbariuijllsas
Por esta repartição' se Jaz publico quê fica mar

('ano o praso oe trinta dias, a contar desta data,
para o recolhimento das estampilhas dr) sel10

, adhesivo' cla taxa de cem reis (lO" réis), ·que se

substituem pelas de igu,lll taxa da nova emissão,
cujos caracteristicos deScreve a circulãr do Mi
,,;�terio da Fazenda, no. 12, de 31 de março ul
timo.

.
/ .'

Mesa de Rendas Alf-andegada de ltajahy, 21
de junno'de 11111.

Passagens I classe 4$ClQ!I
-

» / II» 2$:5O,JI
Ida e volta I... .» 7$uOO

Uma groza UH caixinhas) Rs 4$800» »II» 4$(íü{)
12 maços . « 4$000

. Alem das viagen� regulares h�verá
1 ma�(')

, , ..

« 340 .sempre comm!lni�açl'io com os paquetes
1 maço. mal'ca Dommo -

« 400 a entrar ou sahil' deste porto.
'

:0 portador' de uma eollecQão Os AGENTES
eompleta de.-Dominó 3tJ-reee-

, Assebul·.Q.' 8.' COmi)·berá do fabrieante dos Phos- ,.... =

. phOl'os ealbaJ'in�nses, de nre-
�uwm��ti&&�����mnm���'h����M&� �ente

.'

A N N UNe lOS 1 Lata de phesphoros.'
Os portadores de dubl�& receberão

de presente. '1 maço de phosphoros
por cada duble.
Os dubles estã<J' dentro das caixinhas

Vendás SÓ a dinheiro!
'«Ganhar pouco para vender muito»
/

Esta é a casa mais harateira desta cidade e a que mais vantage!lS of'fere'-
ce fi sua enerme e amavel freguesia.,'. •

Esta conbecida casa recf;'beu pelo ultimo vapor. vindo da Europa diversas
C(')Dservas da afamada fabrica BrandãQ, Gomes & C. áe Portugal, a saber Azei
tonas do altQ Douro e d"Elvas. Sardinh:rs em moura, eru caldeiradas, em azeite,

Eeperado.do norte 110 dia 9, segue pa. Armazem de Seeeos e em massa tomates, em pickles, pm limão, em pimenta, em mantE'iga, e sem espi-
I'a Florianopolís, Rio) Gl'ande'; )I{onte\�i;-

.,

M.crlhados � nha, Petit Pois,_Broeulos é Grelos.. .
.

déo e Buenos Ayres. . ,
, _,., A:l�ite doce, em latas de�. 1· e J /2 �ltros: Doces em ca�âa seccos etc. Lt'-

.
.

-++- . _-de- gltlmo VInho ,Adriano,. Ramos Pmto. SuperIOr Vinho verd� e _VIrgem para Ilesa.

O
o _Q .l'A.

"'" -- .t? -..t '
'. -' Variado sortimento em louças pó de pedra, esmaltada, etc. chics'apparelbos

;. '�

rIOn
,-.

��O: " \? ua..c.a--v.-e.1n" para c�té e chá, ricos apparelhos para lavat.Jl'ios a? alcance-d,� todas as algibeiras.
,

_

-1
'. \. .' Tmtas seccas e preparadas; oleos, cabos ,vl'll'lllS e _terragenzes.

.

' : " �1�raya.1 de S" Amal'Q--Ita.1uhy; 'Completo sortimento em seccos e' rpol.hados: cm:ne 6ec'Ca, de II'. qualidade ke-
U _ j dI' d" 11 .'

'. ,,' ·0 prO'prie�ario d'ei;te estabelecimen'to J rozel1ej s'8é1 trigo 'assucar e ·banha de. etc.; superior turno em corda, fumo pre-
_ l�sl�erad

O' o. �� ,n(') la , segu-e pa,m chama a attençã6 de sua respeitavel frp-! paradd; eigarros,"'Cb'amtoe, pit'eiras bolçae e tC\dos OIS pertences para os srg.' tu:'
"tOs. por os, o Dor e. ". .': ,guez:a para o novo e escolhido. sorti- n aht.es. . .., ':

" ,- ,,',
'

:, " /� _.-' ','
.. : 'mento de. Fazendas, . Chapeos, �'e. Esta ,sa$;3. não ,teme concurrenciil e'está habilitada a. servjr .ao fregltet. mais!

I1in�a da ta!tina ' ,I {lutros artigos de armarinho.' exigente, a contente de to.dos.;
,

L
.

<

•

II> Q ,st{)(,K de seccos €llllolhados é,com-
'

-','" 1;, ,. . ." ".", ,.,

q"g'u" na·, pleto,.podendo servil' a q�alqlJer pro.. uomP f'QnJrse ,CerC"ê;;le,S �
él 'cur3-; ._ ,

/ . '.' Avisa que, desta rlata em diante, 1'e-. ".,
.

"�.l�,..,:'�.',.... -�".',.. '

..

' ����

.

,

.....',.,Esperado do norte no dia !J,"segue pàra s(')l�eu fazer grande �educçã(J nos p:'eços ��. ."

'FJ-ori�nopolis e Laguna
.e

� ': f�:oV;���c�Z;���c:��:I����aas�O;�����' .

' comprai - sô! ::pq�AÚr;e�inho�":'
,

,As Y'eclá'Uaçõps por faltas e !;t,'arillR á vista.
_ �..

.' .' ..;id·!'
,.

'ir· � >
'

.

.

,. , AtI •

dev.el'�Q s-er· apresentadas na agencia do J-o,ao C�H'rloso �acavem� '. '�r��" ��� ......,y ....04-e,,�'"
.

'.
.

�

4

máh '\}Q<jlS 'de Igual t'heôr. para serem affixados porto de destino da' mercadoria, que "de I/ no �u;gnl"oo coS'!;u·nle � rpu�lkados pela' imprensa ,PO:,·S. de processa.l-as, remetterá em se-
<festa -da eomarça -de ' It.g:,hy, Dado e passado _.

'll'il<lta cldnde de BlumBllà;u, ao primeiro dia do guida para O RIO .de Janeiro, afim de
mez de .:!albo 'fie l<qll. serem julgadas.. \

'

Eu," Prancísco AlJwnio !l'Oliveira Margarida,
'-escrivão, o escrevi. Kas�i:gnJHI'0) Jl(J{io Pecho sla .Para mais informações com .e

s:: . _ .._r,. Agente--E.ugeIiio ]v[üIler

Lydio 'B_a1'bosa, escl'iv!l.o.

�loyd iPrazileiro
Em Casa de

e�i",' ,�«kvZt
�U(l{ ];)1", [lel"cili0

.

tin�a ,:R io da 'Prafa

Sirio
, I

'D/ 'I� .',

� -Vende-se

'e .1gen'c I a .'� Por' motivo' de mudança, vendo algu
,mas- peças l�ovaB .de vestuario, peqnoire«,

E t
.

T·' E t ít
I roupas. de llnho, colchão de molas, b�:

n re ; nucas e s tei o hus, etc... ._

'A 'infra aseígnada propríetaria do Ho- f .

B. S,lIrzng, em casa. do sr. Rudolpho
t 1 E st 11' i I ' ·t 'd li

.,

r. 1 Winterberg. '.

e. s re,a, neciara, que.e� a e IgenCIaj .

_' ITAJAHYdeixará (1 esta. data 'em diante Ide fazer
as viagens duas vez�8 por �emana 'co�-I .

forme foram� annunC1a��s, VIS�G que,nao j Que'reis receber um premio de 50$OuOteu: dado resultado satisfactorío., no fim do corrente anno? Estámuito pro-
2'-7-,-1911 ximo. não percaes tempos, fazei vossas

J-Iaria Amalia Miranda compras no

.ArmaZOnl � do - Povo
'.'

, .

Placido Conrado Pereira

It::tjahy.
Esta casa que' desde a sua, installa

ção teve por lemma vender barato,
vem por este motivo mais uma VfZ de
monstrar as grandes vantagens que o

publico pode encontrar nesta casa e ao

mesmo tempo orferecer os artigos de
primeira qualidade -do seu Stock que, com
o maior eserupulo e. zelo costuma com

pra!' e servir a sua bõa fregúezia.
Alem de eomestíveia; rem fazendas,

camisas para homens, chapéos de sol,
louças', ferragens

'

e
. bebidss, para os

apreciadores de lumo bom, tem sempre
o que ha de especiaL a satisfazer com
pletamente o mais exigente treguêz•.

A pes::ôa que desejar fazer economia
deve comprar no ArmaZ'em dO Povo,pois
ale!1l dos preços con\"idativos tem caixei
ro paril receber as ordens dos freguezes
em sua resÍrlencia. A.ssIm aquelle que
ainda não tem o prazer .·de ser treguez
da cal3a, deve seru perda de' tempo fazer
uma experiencia.
Vendas por atacado e a varE�jo

ComDra todos os gcncros Jo Paiz Dor bom lIrcço e
,

vende barato

'"

7' 'Rua Brusque

Partidas de Blumenau
_ Seguncta·feira 11 horas da manhã
Quarta - feil a » » » »

Sexta-feira ' » » ». »
.

/

------------------------------------------�.....-----------------���,------�

>

/Eis . a. divisa da casa

A L F R EC"D I N H. O

.

E
-
".

.

I'
'.

�
,
o <fibllstado fazende:ro sr. João Barretto Gonçalves, residente Iio muojcipio de D. P�(.jrIto, apos uso pi'oveóto,o do

t ��{ .• ':

O'fi'
-.

r��n' ·ta n-pei.toml
de Angi,eo Pelotense· expoiltaneanlente f1tlsirn se expressa !Sobre o IDnravjlhosQ peitoral: '.'

<\ ',.
..'

.

U
� Attesto ,que tenho usado com muit� b!.m resultado o Peitoral de Ang'ico Pelolense, formula do distineto

..
sr. dr.

ttr�·.
'

.

.
.

:' Domingos, da Silv� ,Pinto -e prep,ara�\) na. :!cl'edltada �roba['i\'1 do.sr_ Rduul'do Cun<l!do, Siqueira, em Peidas, em.pe:,-

t:.l,.�,·,,;,;".'.;.',:.�,;'.: : ; ,l:fla de ml'U'ha. famllta em constlpaçOPt'l, t{lss(', bronchl��s, PIe, e por ser vtlrdade firmo o· presente. "

::: ' . ,'. D. Pedrito. 14 de jun,ho dê 1907.-Joãü Br!ptist(t Gonçdves»'
,-

,. ,

O Feitoral dtr!.Angi('o FelQ.iense,' verdadeiro ei3pecifico das tOSf,'le8. bronchites, rúúquid.ões, clit;:;nho dos pulmões, tisica no com€ço, acha-fe á venda em

as pharmacias e�drogarias d'O ES,tado.
'

_- '

',., \

Pedir sempre, o verdadeiro Peitoral de Angico Pelotense qUB se aeha :á' venda e,Il1 todas as phqrmacias' 'e 9adas de ne-

goeio na Campanha. Dpposito eentral-Drog�ria Eduardo Siqueira, Pelotas. \

E�Ll Flm'lanolloli.s �ln casa dos ses: .Hodol.pho 1>. da I..,uz, Héúllino Hdrn 8l Oliveira {. outI·os

, todas

I ._ ./

« ( ,§l!'B

(3 -4)
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NOV1DÀDES-D'Omln�o �9 de Ju'lh-q de 1,91J.5
"'"

. ,

, ,
'

B d'· lI' J, li" uma superior mar
,

nr "a, 'n 1 ca de ca'çudo .. 'Em 80 ;U l1," lidez, eOll,imodlda-l'e e

>cle_ganci:a., te li I fi pritrJll.zlíl. Uuico depo
;sitariiO n-esta, ;praoça iMo V, Garção,
Casa R!:lIs-Ruft clT, H. L>I'lz-Itajahy' Continuando a manter o systema de
= ,

_ .. _ ..-----'-,-..... vender com limitadissinro lucro, p0rem o

dinheiro, aq. publico e aos meus frf;lgue,' "

.: ZeS scientifico que, no intuito de 'corres- Este antigo e acreditado hotel acabá de ser reinstallado em um predio novo,

I pender á pretereneia que sempre tr;e tem êonstruldo-propoaitalmente para tal fim, e sito á rus principal' da villa,

dispensado e para offerecer vantagem a
..Offerece todas as commodidades de um estabelecimento dê primeira ordem,

quem faz suas compras a dinheiro em IDPU
como sejam: aposentos espaçosos, bem arejados! salas para exposição de moas-

estabelecimento, tenho resolvtdo conec- truarios, etc. Serviço de mesa a qualquer hora. \

der 5$000 em mercadorias ao frequez Cceintie brasi{eira e ellemt:
.

�

.

.

que apresentar coupons de minha Regis- (t5anh08 quentes' e frios. Farto (Hufet

,tí'adoéa
no valor de 100$000. .

,Espero que. o publico continúe a dar
,- (_tJre,çQS oxcepcionnlmente couuccâce.

pretererreia à minha casa para fazer suas

O ' Pf�prl·,Bt'arl·O.·.-·"o·a-O," /8.chaefer\.

compras. uproveitanlfó assim a vantagem 1 �
que offereço. ',-

.

. .' (20) Brusque Estado . de
.

Santa Catharina

Richard Paul' Dmlt machina para fabricar _._--�----,..__.........._-��-
-,' Champagne. '

f. ... 'l�V!fl'-0-Dl'··"E:. R-.•.I·'A·'. /&'. C·... ,
'I'ornamos publico que Vende-se, por ,muito menos do p�eç,o '-........ "',

'./
.

• "." do custo, um apparelho novo para íabri- .

'. \�ontInuam a VIgorar os mcs- cal' champag_ne e outros vinhos es�uman· ..t? '.t:J'
'f

-

t --d C" h' tes._-A machina acha-se-em perfeito es-
.

�
..
,�nm��:� �c-n�w.ln�._'l!l0s re es c:t ompan la tado, nunca tendo sido servida, e a ella .

-

II
.

Fluvial, -eom um abati- acompanham todos 08 utensilios, a saber, 8O '-Ru à da, Ca 11dêlaria. n '. 8O
d 3'0 "garrafas, rolhas, capsulas etc e bem las-

. ,
,

•

. .

menta e Dor cento, si!!1 receitas para o fabrico d'aquellas be- 'Endereço telegraphiccy ErRJOEFRA.·
.

f que será concedido a todo bidas. Vende-se por .não �ave� sabida

Caixa. do Correio. N·um, 397-RIO D·., lJ',.JANE.1 R,O"

,

. aqm para taes bebidas. Quem qUlzer C-OID'
_ �

e, qualquer carregador. prai-a, dirija-se u'esta Cidade a " . ..'..

, A.s'passagens custarão (28) Mat!âas Olinger &: O. Recebem '3 ceneígnaeso gêneros 00' paíz, corno sejam madeiras €l cereaes prestan- .

�
, do as melhores Contas de -Venda e cem a rrraxitna 'prestezá,

.

1 d'ora em diante:
'

'--�-��'"
Áos srs. comíttentes' é permittidó saecarem 50 %,dO' valor aproximado da

.

"

'" .
. DENTISTA

�

'i'" _

consígnaçãõ, na occasião de fazerem a remessa. . (39)
" Para .Blumenau:". ", . �---..,-�� ,_..._

I classe, ida 4$000 W:
f?nO ,,10' � '1 1 .-

� E O' li I� T A
....

r '1 VA'.

II classe, ida 2$506 �i 1 fji;)!, lfMaer e' -_ .

'.
.

.

Itajahv, 3-1-191 L Comi mais d.e 30 ,J. -

'.' ',. .',
"

,

,"
.�

aunos de pratica, .)3 ,

.I. .

OS AGENTES, mais de �() annos

co.,
..

"

.

,

.

-\ .

�.

C
- �:l�t���oa nc���<t��;���,Superior tÍ quinze míl oontos e actual:.

011a. e:r� blnete de arte denta-. "'. �
- .",. ,&I'

rio no Notei Brazil, ment.e ''O actIvo d A EQUITATIVA
------ .'

Obturações de ou

JO,ttnaes P'a-Pél emb��11ho r), porcelana, plati- .

. ,
. �ue. mi, ,granito, � cha,pas PPOrtl' flon''10;" Ct'1�'" �� e d' tO!N'-. t t h' h

" Isteme Zle; ....... de-vulanite, OHTO e LÜ� Uu . u. V. ".IU , '\.�
.'.

es a ypograp la. a a alui;::.�rjio, dentes a pyvot o extrpoções bem

venda grande quantidade de dôr -êtc.TOfI�s. 'Os trabalhos E\ão:�e-itos pe"
.

"

'

,

.'
. b � Ih \0 merdo Hl�l-S moclerno e ganllltIdo. Pre-

-, Jornaes para em lU ·0. ços razoavelS.
"

/

;4Jii&t1iiti:t;sI:Úrul_;;;;_.,.��������'

I '

Fazen.d.�se Armarluho ; H·····,Q' r-rE I
-

-'GEORGE 'TZASCHEL
.

r 1 • ...J

Rua Dr. Hereílio Luz em
,

::_''r-V -. /

Bru�qué .. �anta Catha r-Ln.a :

I'

., .

O Dr; AnfrZ.;:�7h::, Ju-
.1' ie de [)�reif() em di�P?nibiI7�a-.'
/
de, aceiia o pairocinio de cau
sas em qualquer comorca do
Estado, e perante o Superior

. Tribunal de Justiça:
. Resiaencio prooisoria: Pàlhoça.

'.
-

" (�9)

'-

•

fConso Celso
�

SérIe: Av-ertid t1. (�entral 12'5
, \

,

'-. .
'f)dta,,�ÚJ- k �a-'���w4d�_

fi O.:,_Segul�o."S, rnütlfos,' sobre a vida,
'

Pehtoleo solidificado -.
- ,

r
o segur'o de vida é' aI'melThcr garantia que delxamos para, a; familia"

, O systc.ma mais barato e mais comnwdo pára fazer orq e nã.. entra em in_ventaria, n'o sofrre embargo e divididi, não, o .ttingem,

f.og'o
.

na. cO,sinha, 'sem os perigos do R.herozene liquido, '" 'rabelllls 'baratissimas e sem n�striçõês •.
/

' A garsntia do dia de amanhã de nos::;a família trará a nossa tranquilida-
.

Hapido, seguro e inoffe!!sivo I de de espir.itg'.· .

.

,

", '. �
-

Economisa tempo e o dinhpiro �E'gupos com sorteJos ,semestraes em dinheiro.

1Ii>'1 '.'. N' .«A· Eql1itath.T1p>"o segurado é o accionista, a quem ·p·�'�tellc�·Evita incendios .e desastres, tão eommuns, 'pelo U$O ·do.· ..

k 1 todo 0, seu capital ..
e lucros. . "

.-

erozene iquido. .

Administrada � honesta e criteriosamente pelós mais eminentes braziIeirotl,'
IndispensaveI em todas' as cosinhas! .

é uma das'-mais_antigas, funccionaN1o no �rasil, Portugal, Hespanhà" Asia e Afr:ca..
Para r;nais informações córn o senhor .

" .'
. '. -" ;-.

' ..

�TA,J/\HY _

1'E'E?7"D ey'J'�íi5!iíddí!

��4�.�.
STÁ ,CATHARINA"

, I Adolpho Lima.-",FlorianODOlis'
. '. '.

.

. (4)

De:positarios parâ todo o B.razil

�; :' � · Fa�ri�a fie �� 'n� ,DE Souza ach-ado
:� ,....

,

r
,�: G6' ",", ....__ ..

i�J ,�a. �m::�Cf��. r'/.em� na. ��' �a&��d � I�O[j\_,
'Z,.

<::>
Recentemente inlStnnl�dl)s em novos edificio e co�'lÍlãe!1��mol:l"'Ül3 mais modernos, eftão babilitados a_a.baí:4€cer os mercados có,nsu tlJid ores.. com MAIOR

c:::c:.� 1G6·. .ANTAGEM em f'lREÇOS E QUALIDADES;- 'il'.êm sempre em deposi.to variflOO sol'timento -de CH_ttPEOS de palha, nacionlles"
.

.ct:t' .�.. 'B fxtrangeiro.'i, para homena e 'meninos. e ecfeitados p:tra ·senhoras.,- ;Rppl'esentante nos E�tados d'e "

. t::) . & /

� �.
�

' ....

Sant��C;Áharina e Paraná:--J. PEREIRA CARVALHQ.

<::). � IR0kr-ÍCei-f\ C[.t2( ];J'l". �erff011)Í�i n.

'./ -
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", ",,"

Casimiras

-

Rüa Dr. Hercilio Luz
-ITitJAHY-,

.

"l\LBINGIA'-'Alcibiades Seara
'_ �

,

'

- .
. \

SOCIEDADE ANONYMA DE _SEGUROS MARITIMOS
TERRESTRES

Hamburgo -c ,

'

R' a casa que vende' maísbarato" nesta praça e só ãrtigo novo

'Si quirerdes'oii prar �l1'tigOil novos e baratos; visitai o A rrnartnho Seára,
€ a casa que' nesta praça é diariamente visitada por maior numero de freguezes. ,

por ter sempre novidades'! 1
'

"

'
..

Recebeu ,úin grall\le e variado sortimento de pellucias, flanellas, astrakan E'"
'

'preto e branco para capas, colchas, chales, fíchús, boás, cobertorer etc. etc�" , , :..�ta companhia aeceíta seguros a premias moderados sobre '

Casimiras; sarjas, diagonal, fazenda preta pura Iii para ternos de sobrecaéacos. eàfé, a-mazens, casas, mercadorias, moveis, ete.>
'

.r

'Chapéos de chuva e de cabeça para ilomens senhoras e crianças.baratissimos.
Roupinhas e vestidinhoa para criançâs, nesteartigo hí1 grandes, abatimentos!
.Riecados, riscadinhos largos à 400 e 500 #�is' , '

,

Chitas largas,' padrões chies á-'4UO e 50l: réis
'

Cintos de elastico como sortidos.e modernos a 2.50.0, !)iJOO,3500. 5000 a 6000

Elastíeos para. cinto� etc. et�.
> 'Venda .só a d

í

nlreiro ';

Deposito no 'I'hesóuro Feder-al Lhs. 225ÔO

,
,

AGEN'l;E GERAL--ijarry Barã-o de '8oltz
fLORIANOP_?LI&, RUA CONSELHEiRO MAFRA, ,313. CAIXA" POSTAL 44.

ri

Crando TgrrBtacç� do eafó a� láPor
-

'.
-

-

'- - O E
-

,

.

..
� _.' --

Ft rires ,& Comp,
na Barra do Rio

. ' .,' ,

.

\
.

. �",�,,_.,.jI//Ol'I'/A'lJ'"'l-;::, e- ([[ V�nda,,�,�,�,�� {f[ Montada com os machinismes 3,8 mais modernos e aperfelcoadoa e ta-tor-
..:1 - '�"r�----� j ref"c&'ão, tra��dho unicamente com csfé velho, de primeira qúolidade '

Joj�s.,__Relogios, Dbieetos de, vidro, Louca de Todo o serviço é feito por pessoal habilitado e 'com o maior

Porcelana, Louça Esmaltada" Harmoríieas.Lam-
aaeio e perfeição possiveis'

'

PBÕ�S, Brinquedos. etc., etc.-, , ,,'
" SÓ FABRICAMOS U)1A 'QUALIDADE DE CAFÉ

, �
.

"

Franqueamos o. nosso. estabelecimento a tõdRS as peasoas qU,e o. queirssn.A.provei tem a Occa s-ião !!! -

,- visitar para se ce'rtific<lrem� de que o nosso cafe e puro.' ,

,
_ 'A conservação da -saude está na escolha '

,

Vende-se .
também uma bonita armação envidraça- dos alimentos. SI que reis, pois, tomar um café P U R O E SA- �

da (para desmontar) e duas vitrines para balcão. Tudo,
-

B o R o s O, exigi /'sempre o' afamado;

coro O propríetarío "- C A F�É F O N T E S
'

"

..

AR.. OLDO- BEUSI Ar vcnda �m t.odas as caias de n.([ocio desta cidade e no deposito

(19)
,
Rua dr. Pedro Ferreira

-

"ltaj"ahy

"

.

f . PRllRWIAGIlL BRAZlh i I
.:. Jt pliarmaeia ll).1!e vende mais &afat.() e�' Itajafy ,�'
�. Rua Dr. Lauro Müller

-

�
• :� }roprietarin: Ileito'l' Ptwelra Lib-eralo '�
.' : l(-este estlibelooimento, montado a' -{Jn2jj'iého esemtn,; ,�

, ;.. tio as, exigencias ela. hygiene moãerna, encontra-se q_'U,al- �
.

� q_l.I,m' med�amento grie' se }J1'()CUTM\. � ,

" � Os remedios eão novos, €1;(3 primeira q'Ra-lidnde e ':' ..tl fi' -.R - ti'
'. II�-,

ê garantidos.': Não substituCIn medicamentos no fwiamento,: ' �a
,

-"

==,�(;,�te,=-.-' -n-O-Cí$-í"a,te,
': � elas receüas sendo a, rnanip'tllaçao feita com todo -o moi;, 4;,

� tereo, exatielão e pr.esteza, ;g Bandwíchs, c'Ons�rvas e' doces
, Avi'am-se receitas a "qualquer hora da noute :

'
.,

"" 1 Cigarr-os, Charutos e ou-

1" !J�:} :}-e'1n cO?n-�etc;;�Cf' 21 tI'os lU'UgOS (wra fumain�� :

i,,'
,�'

"

. '� ,'_i ,Jogosde �a.lã 1): baca'tella,' �am,a, dom,inó, '�tc'l_ Ve'r,ºara, crêr -

__

,� RRllWdiOS SUlrm'iore� lIal'aptidos e' JJaratos �ó ,na i ,� SerVlço 11l'Oinlltn '8 ª 'contento de todos -+-

i� ,PHARMACIA- BRAZIL � O' p[1opf1ie�arl�o��,--,�J osé M. Ferreira
: � Iiaiah,y' ,S.ànta Catharina � ;),r;,",,� j

',Í)/-- J'JU,/J, 1:\"
_ CJ ,:_:; """'riWlt

..
/ \. <M /,}-v /jJ�d(j/ó S,e1./LBi"-'a '

(4�)'

,

I
'

,-DE- -

�JOSE' MARIANO FERREIRA'
Neste e-tabeleclmeuto, montado a capricho, encon-:

trarn-se sempre bebidas das .melhores marcas.
I

e afamados fabricantes.
�atte in-tablettes

D�scobel�:a pl�o-p2�ia
'Rua 7 de Setemb�o,-Itajahy

Enfrente ao engenho de arroz dos'
ti, '

Senho:re,s Lil?erato.
� (.�)

tV!��-_II!_-_'"
"

. -' .\ .

<Oum m&icai âas Rernias C011l o n;ethodo Bossilli. fmta-
,

»unuo H,'lJpodm'jnio eontraoenoea fi muecula»,
,

,
-

Em '60,' dias cura ijualQuer, esgotanfBnto, on anemia
. C'Ufa das Z6YJlis eom injeeções ·�uti---!el1lauea�

,

met60dQ fe��nlis.simo, Gaulerisação ,das jeridas si-
pnilil(eas eom Oi> raios Eolªr..

' ,

(8) ,

"

'
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